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FERNANDO FERREIRA COSTA 
EDGAR SALVADORI DE DECCA 
EUCLIDES DE MESQUITA NETO 
MARCELO KNOBEL 
RONALDO ALOISE PILLI 
JOÃO FREDERICO DA COSTA AZEVEDO MEYER 
ROBERTO RODRIGUES PAES 
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SÉRGIO LUIZ MONTEIRO SALLES FILHO 
MÁRIO JOSÉ ABDALLA SAAD 
LUIZ CARLOS DE FREITAS 
VIVALDO SILVEIRA JUNIOR 
JOSÉ TEIXEIRA FILHO 
PAULO SÉRGIO FRANCO BARBOSA 
JOSÉ ANTENOR POMÍLIO 
PAULO FERREIRA DE ARAUJO 
RODNEI BERTAZZOLI 
LILIANE MARIA FERRARESO LONA 
JACKS JORGE JÚNIOR 
JOSÉ GERALDO PENA DE ANDRADE 
ESDRAS RODRIGUES SILVA 
SHIRLEI MARIA RECCO PIMENTEL 
HANS KURT EDMUND LIESENBERG 
FERNANDO SARTI 
MATILDE VIRGINIA RICARDI SCARAMUCCI 
NÁDIA FARAGE 
DANIEL PEREIRA 
SILVIA FERNANDA DE MENDONÇA FIGUEIRÔA 
CAIO JOSÉ COLLETTI NEGREIROS 
WATSON LOH 
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PETER ALEXANDER BLEINROTH SCHULZ 
ROSA INÊS COSTA PEREIRA 
ANA LUIZA BUSTAMANTE SMOLKA 
YOON KIL CHANG 
DANIELLA JORGE DE MOURA 
MARINA SANGOI DE OLIVEIRA ILHA 
JOÃO BOSCO RIBEIRO DO VAL 
MIGUEL ARRUDA 
PABLO SIQUEIRA MEIRELLES 
MARISA MASUMI BEPPU 
ALEXANDRE AUGUSTO ZAIA 
MARCO ANTÔNIO GARCIA DE CARVALHO 
ANNA PAULA SILVA GOUVEIA 
FLÁVIO ANTÔNIO MAES DOS SANTOS 
CID CARVALHO DE SOUZA 
MARCELO WEISHAUPT PRONI 
FLÁVIO RIBEIRO DE OLIVEIRA 
SIDNEY CHALHOUB 
NEWTON CESARIO FRATESCHI 
ANDRÉ TOSI FURTADO 
VERÓNICA ANDREA GONZÁLEZ-LÓPEZ 
ANTÔNIO CLAUDIO HERRERA BRAGA 

 
REPRESENTAÇÃO DOCENTE POR NÍVEIS 

TITULARES 
 
MS-6 
CLÁUDIA MARIA BAUZER MEDEIROS 
LUIZ FERNANDO MILANEZ 
JOSÉ CLÁUDIO GEROMEL 
 
MS-5 
JÚLIO CESAR HADLER NETO 
MARCELO BROCCHI 
SÉRGIO ROBLES REIS DE QUEIROZ 
 
 
MS-3 
FRANCISCO HIDEO AOKI 
JORGE MEGID NETO 
WALKIRIA HANADA VIOTTO 
 
MS-2 
FERNANDO ANTONIO VANINI 
CARLOS HENRIQUE POLLI 
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SUPLENTES 

 
MS-6 
LUIZ CARLOS ZEFERINO 
AMIR ORDACGI CALDEIRA 
LISANDRO PAVIE CARDOSO 
 
MS-5 
JOSÉ ROBERTO RUS PEREZ 
CESAR JOSÉ BONJUANI PAGAN 
 
MS-3 
JOSÉ ALVES DE FREITAS NETO 
GIORGIO BASILICI 
 
.................................................................................................. 
 

REPRESENTAÇÃO DA BANCADA GERAL - TITULARES 
 
GLÁUCIA MARIA PASTORE 
ANTONIO ALCIR BERNARDEZ PÉCORA 
RICARDO LUIZ COLTRO ANTUNES 
ADALBERTO BONO MAURIZIO SACCHI BASSI 
ALVARO PENTEADO CRÓSTA 
MARIA SILVIA VICCARI GATTI 
LILIAN TEREZA LAVRAS COSTALLAT 
ROBERTO TEIXEIRA MENDES 
OSVALDIR PEREIRA TARANTO 
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ADRIANA ZERLOTTI MERCADANTE 
RACHEL MENEGUELLO 
PAULO GRAZIANO MAGALHAES 
LAIR ZAMBON 
ALOISIO JOSÉ FREIRIA NEVES 
LUCILA CHEBEL LABAKI 
AKEBO YAMAKAMI 
EMÍLIO CARLOS ELIAS BARACAT 
FRANCISCO DE ASSIS MAGALHÃES GOMES NETO 

.............................................................................................. 
 

REPRESENTAÇÃO DAS DEMAIS CARREIRAS - TITULARES 
 
PAULO SÉRGIO SARAN 
GUILHERME ARAÚJO WOOD 
 

REPRESENTAÇÃO DAS DEMAIS CARREIRAS - SUPLENTES 
 
ALAN CÉSAR IKUO YAMAMOTO 
JOSÉ AUGUSTO MANNIS 
................................................................................................ 

 
REPRESENTAÇÃO DISCENTE 

GRADUAÇÃO- TITULARES 
 

DIANA NASCIMENTO MORAES NOVAES 
FELIPE TANNUS MOREIRA DA COSTA 
ISABELA CRISTINA RIGONATO AMANTE 
 

PÓS-GRADUAÇÃO - TITULARES 
 

ALAN GODOY SOUZA MELLO 
DEBORAH PEREIRA DOMINGUES 
GUSTAVO HIROAKI SHIMIZU 
JONI DE ALMEIDA AMORIN 
MARÍLIA BÁRBARA FERNANDES G. MOSCHKOVICH 
SYLLA JOHN LERRO TAVES 
 

GRADUAÇÃO- SUPLENTES 
 
LUIS ABNER SILVA ESPINOZA 
LUIS PAULO RIZARDI 
MARCELO HANSER SARAIVA 
 

PÓS-GRADUAÇÃO - SUPLENTES 
 

.............................................................................................. 
 

REPRESENTAÇÃO DOS SERVIDORES 
TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS 

 
ÁREA CENTRAL - TITULARES 

 
CLÁUDIO JOSÉ SERVATO 
VICENTE JOSE COSTA VALE 

 
ÁREA HOSPITALAR - TITULARES 

 
JESSÉ TARGINO DA SILVA 
ADILTON DORIVAL LEITE 
MARGARIDA BARBOSA 
LÚCIA MARIA ROCHA DE OLIVEIRA 
 
 

UNIDADES DE ENSINO, PESQUISA, 
 COLÉGIOS TÉCNICOS E CEL - TITULARES 

 
JOÃO RAIMUNDO MENDONÇA DE SOUZA 
 

SUPLENTES 
 
HOSANA DE BARROS 
MÁRCIO ROBERTO DO CARMO 
ROBERTO CARLOS DE SOUZA 
LAURIONE CANDIDO DE OLIVEIRA 
AMÉRICO GARCIA FILHO 
MARA CRISTINA DA CUNHA SANTOS 
DIEGO MACHADO DE ASSIS 
 
....................................................................................... 
 

REPRESENTAÇÃO DA  
COMUNIDADE EXTERNA - TITULARES 

 
DIEESE            ALBERTO SOARES DA SILVA 
PREFEITURA    
FAPESP           SEDI HIRANO 
GOVERNO      JOSÉ ELLIS RIPPER FILHO 
FIESP              ALEXANDRE EUGÊNIO SERPA 
 
 

REPRESENTAÇÃO DA  
COMUNIDADE EXTERNA – SUPLENTES 

 
DIEESE          ZENAIDE HONORIO 
PREFEITURA  
FAPESP         JOSÉ ARANA VARELA 
GOVERNO     GUILHERME ARY PLONSKI 
FIESP             CICERO LÍVIO O. DE SOUZA FILHO 
 
 
........................................................................................ 
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MANOEL BARROS BÉRTOLO 
 
 

COMISSÃO DE ORÇAMENTO E PATRIMÔNIO  
 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E NORMAS  
 

PRO-REITOR – Prof. Dr. ROBERTO RODRIGUES PAES 
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REPRESENTAÇÃO DOCENTE 
Titulares: Jorge Megid Neto e Adriana Zerlotti Mercadante 
Suplentes: Paulo Sérgio Saran e Roberto Teixeira Mendes 
 

REPRESENTAÇÃO DOS SERV. TÉCNICO E ADMINISTRATIVOS 
Titular: Vicente José Costa Vale 
Suplente: João Raimundo Mendonça de Souza 
 

REPRESENTAÇÃO DISCENTE  
Titular: Sylla John Lerro Taves 
Suplente: Felipe Tannus Moreira da Costa 

 
 

TITULARES : João Frederico da Costa Azevedo Meier 
Watson Loh 
Lisandro Pavie Cardoso 
 
SUPLENTES: Esdras Rodrigues Silva  
Gláucia Maria Pastore 
Cláudio José Servato 

 
 

 
Área de Ciências Exatas : 
Titular: Daniel Pereira  
Suplente: Silvia Fernanda de M. Figueirôa 
 

Área de Ciências Biológicas : 
Titular: Mário José Abdalla Saad 
Suplente: Paulo Ferreira de Araújo 

 
Área de Ciências Humanas e Artes 
Titular: Fernando Sarti 
Suplente: Esdras Rodrigues Silva 
 
Área de Ciências e Tecnológicas 
Titular: Rodnei Bertazzoli 
Suplente: Vivaldo Silveira Júnior 
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ORDEM DO DIA 
 
 
A - GRADUAÇÃO – Criação de Curso - Pareceres exarados pela Comissão Central 

de Graduação  
 
NOTA DA S.G.: O projeto pedagógico do Curso está disponível em 
www.sg.unicamp.br. Consulta pelo número do item da Pauta.  
 
 
01) Nº 01-P-14811/12 a) Para Acolhimento - Proposta de criação do Curso de 

Graduação em Engenharia Física – Curso 108 – Turno 
Integral – com 15 vagas – Aprovado pela CCG em 
31.05.12 - Parecer CCG-44/12 – fls. 01 a 39 
 
Manifestações das Congregações: IFGW em 05.06.09, 
27.05.11 e 25.11.11; IE em 05.06.09; IC em 03.06.09; 
IB em 19.06.09; IMECC em 18.06.09 e 12.04.12; FEEC 
em 27.09.10; GT-FCA em 11.10.11; e IQ em 11.05.12. 
 
b) Proposta de Extinção da Habilitação AD – Bacharelado 
em Física Aplicada – Curso 04 – Física – Integral – 
Aprovado pela CCG em 31.05.12 - Parecer CCG 44/12 – fl. 
39 
 
Obs.: A extinção da Habilitação AD - Curso 04 - está 
vinculada à criação do Curso de Graduação em Engenharia 
Física – Curso 108. 

 
 
B - 
 

AQUISIÇÃO DE ÁREA PARA A UNIVERSIDADE – Parecer exarado pela 
Comissão de Orçamento e Patrimônio 

 
02) Nº 01-P-03998/12 Autorização para aquisição de gleba contígua à UNICAMP 

– Parecer COP-04/12 - fls. 40 a 65 
 



Proposta de Criação do 
curso de Engenharia Física 

na Unicamp 

Comissão de Graduação do IFGW 
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IFISECCG. OF. 56111 

Senhora Coordenadora 

Encaminhamento da Proposta de Criaçlo do Curso de Engenharia Flsica na 

Unicamp com participaçlo da FCA 

À Comissão de GraduaçAo da Faculdade de Ciências Aplicadas 

Enviamos para apreciação a proposta de criaçAo do Curso de Engenharia Física na 
Unicamp acompanhada de toda documentaçao pertinente. 
Estamos à disposição para maioras esclarecimentos e enviamos votos de estima e 
consideraçêo. 

Cidade Universitária "Zeferino VaZ', 03 de Junho 2011 

lima. Sra. 
Profa. Ora. Adriana Bin 
DO. Coordenadora de Graduaçlo 
Faculdade de Ciências Aplicadas 
Universidade Estadual de Campinas 

os6 Giglio Pagliuso 
Graduação do IFGW 

JJ~J~ 
Prol. Dr. Daniel Pereira 

Direlat 
lnstilulo de Flsica 'Gieb Walagllin' 

Universidade Estadual de Campinas 

Urllu& ..... dl Ea e f ... de c=npll .. - ll'l8tltullo ...... ..., W&taglllli - ............ a F ;• 

CP 0111 • c.m.,.._ (IP} • -1 · CI!P 13083-1170 • - +55 18 3521-DOS - hla +SI 18 3521-4127 
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1) Introdução Rull. ~ 

Desde Agosto de 2008, a Direção do Instituto de Física "Gieb Wataghin" (IFGW) e 
sua Comissão de Graduação, estuda um projeto de criação de um curso de 
Engenharia Física, inter-unidade, centrado no IFGW, com participação crucial de 
Faculdades de Engenharia e com ingresso através do curso 51 (Cursão). 
Ao término de um trabalho árduo e cuidadoso com frequentes de discussões 
bilaterais com diversas Faculdades de Engenharia da Unicamp que se desenrolaram 
pelos últimos dois, a Comissão de Graduação do IFGW e sua congregação se 
manifestaram favoravelmente à criação ao curso de Engenharia Física, com entrada 
comum pelo curso 51 e com um número máximo de 20 vagas. A comissão destaca 
ainda que para o sucesso da implementação do curso será de vital importância o 
apoio das Faculdades de Engenharia Elétrica e de Computação (FEEC), de Ciências 
Aplicadas (FCA), e dos Institutos de Computação (IC) e de Matemática, Estatística e 
Comp. Científica (IMECC) 

2) Características Gerais do Curso de Engenharia Física 

O curso de Engenharia Física, apesar de ainda pouco difundido na América 
Latina, já existe, com esse nome, há algumas décadas em várias renomadas 
universidades do primeiro mundo, tais como Stanford, Berkeley, Cornell, Ohio State, 
Moscou e Grenoble. Assim como todas as outras engenharias, o curso de 
Engenharia Física contém um núcleo de conteúdos básicos (Física, química, 
matemática, administração, economia, etc), um núcleo de conteúdos específicos 
(Eletromagnetismo, Eletrônica, Ciência dos materiais, Mecânica Aplicada, Sistemas 
de Informação, etc.) e um núcleo profissionalizante que caracteriza a sua 
modalidade. 

Seguindo a tendência atual da multidisciplinaridade, o curso de Engenharia Física 
tem como principal diferencial uma formação mais sólida e diferenciada em 
Física/Matemática, complementada com noções imprescindíveis e generalizadas de 
engenharia, o que torna o Engenheiro Físico um profissional multiespecialista com 
sólida formação técnica e visão de gerenciamento e de mercado, capaz de atuar nas 
mais variadas área de desenvolvimento e inovação tecnológica, tanto na indústria 
quanto em centros de pesquisa. Mantendo o perfil de engenheiro, mas com uma 
formação mais completa em Física, através do domínio do conteúdo de Física do 
Estado Sólido, Mecânica Quântica, Física Estatística e Física Nuclear, o Engenheiro 
Físico é preparado para lidar com problemas tecnológicos de fronteira envolvendo 
geração de energia, nanotecnologia, novos materiais e dispositivos, criogenia, 
vácuo e optoeletrônica, da mesma forma que ele pode atuar no gerenciamento de 
uma linha de produção, na área de gestão de pessoal ou no estudo de mercado. 

Nos países em que há engenheiros físicos, estes se inserem no mercado de 
trabalho em instituições como: NASA, Amoco Analog Devices, Corning Glass, Digital 
Equipment Corporation, General Electric, Hewlett Packard, Honda, Hughes Space 
Sensors, IBM, Intel, Lockheed Martin, Motorola, National Semiconductor, NCR, 
Northern Telecom, Shell, Singer, Tektronix, Lucent Technologies, etc. Também, 
existem engenheiros físicos exercendo funções de docentes/pesquisadores em 
centros como: California lnstitute of Technology, Jet Propulsion Laboratory, Johns 
Hopkins Applied Physics Lab., MIT Lincoln Labs., Naval Research Labs., Stanford 
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University, University of California, University of Chicago, U.S. Congre~~ un·~ 
of Míchigan, etc. 

No Brasil, este curso foi pioneiramente criado no Departamento de Física da 
Universidade Federal de São Carlos, (UFSCar) no ano de 2000. Segundo 
informações fornecidas pelo Prof. Dr. Fernando M. Araújo Moreira, um dos 
idealizadores do curso de Engenharia Física da UFSCar, desde a sua criação o 
curso da UFSCar vem mantendo nesses 10 anos uma grande procura pelos 
vestibulandos (um relação candidatos/vaga média de 20), uma evasão praticamente 
nula e altíssima empregabilidade. Ainda segundo dados fornecidos pelo Prof. Araújo 
Moreira, os Engenheiro Físicos formados pela UFSCar têm ocupado posição de 
destaque em empresas como 3M, Caterpillar, AMP, Bosch, Embraer, Degussa, IBM, 
ltautec, Monsanto, Monroe, Motorola, Pirelli, Telebrás, Rhodia, Shell, Engemasa, 
Opto, etc. 

3) Porque criar o Curso de Engenharia Física centrado no IFGW e com 
ingresso pelo curso 51? 

A exemplo da UFSCar, a Unicamp possui cursos de primeira linha em Física, 
Matemática e em diversas modalidades de Engenharia. Em algumas áreas 
específicas desses cursos, a Unicamp possui ainda mais reconhecimento nacional e 
internacional que a própria UFSCar. No entanto, os Institutos de Física e de 
Matemática e as Faculdades de Engenharias possuem individualmente um bom 
nível de excelência, mas não apresentam um grau de interatividade tão grande 
quanto seus potenciais individuais permitem. A criação do curso de Engenharia 
Física poderia propiciar uma maior interação entre essas unidades, levando a um 
maior aproveitamento da capacidade de formação profissional de cada uma delas, 
tendo como resultado final, a formação de Engenheiro diferenciado. Por exemplo, 
dada à alta qualidade e abrangências dos cursos de Física, Matemática e 
Engenharias da Unicamp, a grade curricular proposta para o curso de Engenharia 
Física do IFGW apresenta a criação de somente sete disciplinas novas. Segundo 
informações do Prof. Dr. Fernando M. Araújo Moreira, a UFSCar teve que criar 33 
novas disciplinas para abrigar o novo curso. 
Ainda a exemplo de São Carlos, Campinas possui um pólo tecnológico industrial e 
acadêmico e de excelência Nacional que somado a uma maior proximidade com a 
Grande São Paulo, cria uma demanda regional de profissionais com a formação 
proposta aqui para o Engenheiro Físico. Isto faz da Unicamp uma universidade ideal 
para abrigar o segundo curso de engenharia Física do Brasil. 

No entanto, porque criá-lo centrado no IFGW? 

Como mencionado anteriormente, o curso de Engenharia Física têm como principal 
diferencial uma formação mais sólida e diferenciada em Física e Matemática, com 
disciplinas específicas do Bacharelado em Física tais como Física do Estado Sólido, 
Mecânica Quântica, Física Estatística e Física Nuclear. E necessário que o 
Engenheiro Físico esteja preparado para lidar com problemas tecnológicos de 
fronteira, podendo esse então se aproveitar do perfil predominante de Pesquisa do 
IFGW. Por outro lado, é importante ressaltar o caráter multidisciplinar da carreira de 
Engenharia Física, e sediar o Curso de Engenharia Física em uma das Faculdades 
de Engenharia inevitavelmente levaria o curso a tender para aquela modalidade 
particular de Engenharia. 
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. ·- ...... ~ ~ Além do ma1s, essa com1ssao acred1ta que alem de poss1b1htar a cnaçao de um novo 
profissional, a implementação do curso de Engenharia Física no IFGW teria um 
efeito acadêmico extremamente positivo nos Institutos da Física e Matemática. Nos 
últimos anos, a procura pelo curso 51 (Bach. em Fís. Mat, e Mat. Comp) tem sido 
relativamente baixa, com uma relação média de 5 candidatos/vaga. Para 
preenchimento completo das 155 vagas do curso 51, são normalmente necessários 
mais de cinco chamadas para a matrícula. Como os cursos oferecidos pelo IFGW e 
pelo IMECC são de alto nível, e esses Institutos obviamente não abrem mão da 
qualidade dos seus cursos, os alunos ingressantes menos capacitados acabam 
abandonando o curso gerando uma evasão indesejável de cerca de 30 a 40%. 
A criação de curso de Engenharia Física com ingresso pelo curso 51 torná-lo-ia mais 
atrativo o que poderia levar a um aumento da relação candidatos/vaga e do nível de 
formação dos alunos ingressantes. Esses poderiam, no decorrer do curso, decidir 
optar também pelas outras habilitações ou ênfases já existentes nos cursos do 
IFGW e do IMECC, pois somente 20 vagas seriam reservadas para a Engenharia 
Física. Um efeito similar ocorreu na UFSCar, segundo relato do Prof. Dr. Fernando 
M. Araújo Moreira. Após a criação do curso de Engenharia Física, a procura pelo 
curso de Bacharelado em Física cresceu de uma média de 2 candidatos/vaga para 6 
candidatos/vaga. Assim, acredita-se que a criação do curso de Engenharia Física no 
IFGW ajudaria a diminuir a evasão dos cursos do IFGW e do IMECC. 
É importante ainda ressaltar que a criação do novo curso não. implicará em nenhuma 
contratação de docente especializado para atender especificamente esse curso. Os 
atuais corpos docentes dos Institutos de Física, Matemática e Engenharia possuem 
toda a qualificação necessária para ministrar as disciplinas do novo curso de 
Engenharia Física do IFGW. Vale informar ainda que com a criação de Engenharia 
Física, a habilitação de Bacharelado em Física Aplicada do IFGW deixaria de existir. 

Por fim, em um país como o Brasil, onde a inovação e o desenvolvimento 
tecnológico são fatores essenciais no plano de aceleração do crescimento nacional, 
a ampliação da formação de engenheiros físicos com perfil inovador com sólida 
formação técnico-científica é certamente uma iniciativa importante. 

Proposta de Currículo Pleno para o Curso de Engenharia Física do IFGW- 241 
créditos 

Núcleo de conteúdos Básicos: 

F 128 - Física Geral I 
F 228- Física Geral li 
F 328- Física Geral III 
F 428 - Física Geral IV 
F 129 - Física Experimental I 
F 229- Física Experimental li 
F 329- Física Experimental li I 
F 429 - Física Experimental IV 
F 315 - Mecânica Geral I 
BE 310- Ciências do Ambiente 
CE 304- Direito 
MC 102 - Algoritmos e programação 

MA 111- Cálculo I 
MA 211- Cálculo 11 
MA 311- Cálculo 111 
MA 044- Matemática IV 
MA 141- Geometria Analítica e Vetores 
MA 327 - Álgebra Linear 
MS 149 - Complementos de Matemática 
MS 211 -Cálculo Numérico 
QG 101- Química I 
QG 102- Química Experimental I 
CE 738- Economia para Engenharia 
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ME 210- Probabilidade I 
comp. 

LE 100- Desenho técnico ass~o p~ 

Núcleo de conteúdos Profissionalizantes: 

F 502 - Eletromagnetismo I F 520 - Métodos Matemáticas de Física I 
F 620- Métodos Matemáticas de Física li 

F 320- Termodinâmica 
LE 501 -Fenômenos de transporte 
F 540- Métodos de Física 
Experimental I (Lab. de Eletr.) 
MC 202- Estrutura de Dados 
02 créditos- Bloco de Eletivas 01 

Bloco de Disciplinas Eletivas 01 

F 589- Estrutura da Matéria 

LE 500 - Resistência dos materiais I 

FM 201 (02)- Atividades Científicas e Culturais I 
FO- Qualquer disciplinas de código FO 
NC 200 (04) - Epistimologia e Filosofia da Ciência 
NC 300 (04) - Práticas Sociais Organizacionais 
NC 400 (04) - Noções de Administração e Gestão 
NC 201 (04)- Meio Ambiente e Sociedade 
LE 205 (02)- Introdução à Metodologia de Projeto 

Núcleo de conteúdos Específicos: 

F 602- Eletromagnetismo li 
F 740- Métodos de Física Experimental I li 
F 887- Física Nuclear 

F 789- Mecânica Quântica li 
F 604 - Física Estatística 
F 900- Estágio em Engenharia Física 
F 895 - Projeto F 888- Física do Estado Sólido 

F 590- Iniciação Científica F-640 - Métodos de Física Experimental 
li 
F 689- Mecânica Quântica I 
Experimental Vil 

F 838 (04 )-Métodos de Fis. 

ER 700 (04)- Engenharia de Qualidade LE 602(02)- Usinagem Materiais 
F 700 (02)- Engenharia de materiais estruturados e dispositivos 
F 400 (04)- Lasers e Aplicações 
EA 513 (04)- Circuitos Elétricos 
EE 530 (04) - Eletrônica Básica I 
EE 531 (02)- Laboratório de Eletrônica Básica I 
EE640 (04)- Eletrônica Básica li 
EE 833(04)- Eletrônica de Potência 
EE641 (04)- Laboratório de Eletrônica Básica li 
LE 401 - Estr. e Prop. de Materiais 
LE 601 -Gerenciamento de Projetos 
LE 801 - Planejamento e Controle de Produção 

16 créditos- Bloco de Eletivas 02 

5 
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Bloco de Disciplinas Eletivas 02 

MC 302 (06)- Programação Orientada a Objetos 
MC 348 (04)- Fundamentos matemáticos da computação 
F 550 (04)- Radiação: Interação e Detecção 
F 752 (04)- Ressonância Magnética Aplicada à Medicina 
F 837 (04)- Laboratório de Física Médica. 
F 839 (04)- Métodos de Física Experimental VI 
LE 502 (04) - Gestão do Conhecimento Organizacional 
LE 700 (02)- Engenharia de Qualidade 
LE 701 (02)- Gestão de Projetos 
LE 702 (02)- Gestão de Recursos Humanos 
LE 703 (02)- Sistemas Produtivos 
F 100 (02) - Desenvolvimentos de novos materiais 
F 200 (02)- Óptica Aplicada 
F 300 (04) -Teoria de Informação clássica e quântíca 
F 800 (02) - Instrumentação científica 
F 856 (04)- Biofotônica 
MC346(04)- Paradigmas de Programação 
MC426(04)- Engenharia de Software 
MC458(04 )- Projeto e Análise de Algoritmos I 
MC536(06)- Bancos de Dados: Teoria e Prática 
FO- Qualquer disciplinas de código F 

6 
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I 

2 

3 

4 

5 

7 

8 

9 

!O 

Curso de Engenharia Física 
Ênfase em ópticaeletrônica Ênfase em Produção 

Tecnológica 
5 vagas 15 vagas 

F128(04) F129(02) FM003(02) 20/20 F128(04) F129(02) FM003(02) I 
MA111(06) MA141(04) MS149(02) MA 111 (06) MA 141 (04) MS149(02) · 
F 228 (04) F229 (02) MA 211 (06) 22/22 
MA327(04} MC1 02(061 
F 328 (04) F329 (02) MA 311 (06) 20/20 
ME210(04) MS211(04) 
F315(04) F428(04) F429(02) 22/22 
MA 044 (04) QG101(04) QG102(04) 
F 502 (04) EA 513 (04) F 589 (04) 26/26 
MC 202 (06) LE 1 00 (04) LE103 (04) 
F 320 (04) F 602 (04) F 689 (04) 24/24 
EE530 (04) F 640 (04) 
Bloco de Eletivas 01 (04}_ 
F604(04) F 740 (04) F 789 (04) 30/28 
LE 501(04) EE 531(02) F 520 (04) 
EE 640(04) LE 500 (D4) 
F 888 (04) F 620(04) F 887(04) 28/28 
BE 310(02) EE 610(04) CE 738 (04) 
EE 610(04) EE 641(02) 
F 590 (02) BE 731 (02) F 300(04) 26/28 
F 400(04) F 415(04) CE 304 (02) 
Bloco de Eletivas 02 (08) 

F 900 (12) F 895 Projeto (04) Bloco de 24/24 
Eletivas 02 (04) EE 833(04) 

242 créditos 

Disciplinas obrigatórias da FCA em azul. 
Disciplinas obrigatórias da FEEC em vermelho. 

F 228 (04) F229 (02) MA 211 (06) 
MA32l(04) MC102(06) 
F 328 (04) F329 (02) MA 311 
M E21 0(04} M S211f04} 

(06) 

F 315(04) F 428 (04) F 429 (02) 
I MA 044 (04) QG101(04) QG102(04) 

F 502 (04) F 540 (04) F 589 (04) . 
MC 202 (06) LE 100 (04) LE103 (04) 
F 320 (04) F 602 (04) F 689 (04) 
U:: 40 I I 1l F 640 (04) 
Bloco de Eletivas 01 (04}_ 
F604(04) F 789 (04) 
LE 501 (041 ER 700 (04), F 520 (04) LE 
602 (04 j LE 500 (04) i 
F 888 (04) F 620(04) F 887(04) 

I 

BE 310{02) LE 601 (04) CE 738 (04) 
Bloco de Eletivas 02 (06) 
F 590 (02) BE 731 (02) LE 801 (02) 
F 700(04) F 400(04) F 415(04) 
CE 304 (02) Bloco de Eletivas 02 (04) 

F 740 (04) 
F 900 (12) F 895 Projeto (04) Bloco de 
Eletivas 02 (08) 

242 créditos 

7 
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RESOLUÇÃO 055/09 DA CONGREGAÇÃO 

INSTITUTO DE FfSICA "GLEB WATAGHIN" 

Criação curso Engenharia Física 

A Congregação do Instituto de Física "Gieb Wataghin" em sua 

1148 Reunião Extraordinária realizada em 05/06/09, aprovou a criação do curso de 

Engenharia Física, conforme Resolução CG 03/2009 anexa. 

Campinas, 09 de junho de 2009. 

Presidente 

mel. 

9
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;~;,:IFGW 
tnsmuto de FisoCil Gleb wataghin UNICAMP 

1/1 

RESOLUÇÃO CG 03/2009 

-Proposta de criação do Curso de Engenharia Física no IFGW 

Baseado nos argumentos apresentados no Relatório da Comissão de Engenharia 
Física em anexo e no resultado de discussões bilaterais com as Faculdades de 
Engenharia Elétrica e de Computação (FEEC), de Engenharia Mecânica (FEM), de 
Engenharia Civil (FEC) e com os Institutos de Computação (IC) e de Matemática, 
Estatística e Comp. Científica (IMECC), de Biologia (IB), de Ciências Econômicas 
(IE} e de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH), a comissão de Graduação do IFGW 
é favorável à criação do curso de Engenharia Física, com entrada comum pelo curso 
51 e com um número máximo de 20 vagas, a partir do Vestibular Nacional de 201 O. 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 29 de Maio 2009 

Prof. Or.~G•gho ~uso 
Coordenador de Graduação 

v(À} ~J / 
Prof. Or. V~ei Rodrigues 

Coorde:z:::La:z;ios de Ensino 

Profa. Ora. :ZL-a Pozza 
Representante do DFA 

i:o:::f:to~ 
Representante do DRCC 

Raf ~!. r da Co ta Vescovi 
Re resentante Discente (Diurno) 

o osé Maria Covolan 
ciado de Graduação 

tJo -:p ci'Jl~ 
Prof. Or. Fernando J. da Paixão Filho 

pres;nllante do D 

I 
lnri/M.durice de Koning 

l&éw:e$entante do DFMC 

Profa. Ora. Elizabeth Barolli 
'"""~nresentante da Faculdade de Educação 

Universidade Estadual de Campinas- Instituto de Física Gleb Wataghin -Secretaria de Graduação 
CP 6165- Campinas (SP)- Brasil- CEP 13083-970 - Fone: +55 19 3521-5303 - Fax: +55 19 3521-4127 
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UNICAMP 

Processo n°: 

DEUBERAÇAÕ DA CONGREGAÇAÕ -28/09 

A Congregação do Instituto de Economia em sua 133" Sessão Ordinária realizada 

nesta data, HOMOLOGOU o Of.101/2009 da Comissão de Graduação sobre o oferecimento das 

disciplinas CE 304 Direito e CE 738 Economia para Engenharia no curso de Engenharia Fisica. 

Campinas, 05 de junho de 2009. 

Universidade Estadual de Campinas - Instituto de Economia 
Cidade Univasitária "Zeferino V az"- B Caixa Postal6135 - 13083-970 - Campinas, São Paulo -Brasil 

a (019) 3521.5700 ~ (019) 3289.1512 Q diraJao(@eco.unicamp.fr 
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UNICA.,_. 

Universidade Estadual de Campinas 
Instituto de Computação 
Diretoria 

fls . .,. o25 
Ploc.IExP· 01 J-1lj 811/1 a.-
Rub. .J.o.C0h 

3". REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA 
CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE COMPUTAÇÃO, 

REALIZADA EM 03/06/2009 

DELIBERAÇÃO N°. 054/2009 

Assunto: Criação do Curso de Engenharia Fisica no IFGW para 2010. 

A Congregação do Instituto de Computação, reunida em 03/06/2009, aprovou a Criação 
do Curso de Engenharia Física no IFGW para 2010, baseando-se no Ofício da 
Comissão de Graduação n°37/2009 (CG/IC). 

Campinas, 3 de junho de 2009. 

L~~ 
Hans Liesenberg 

..... ; ..... da CDO 

IC- UNICAMP 
Caixa Postal 6176 - CEP 13083-970 - Campinas/SP - Brasil 

TEL: (Oxx19) 3521-5839, 3521-5837 - Fax: 3521-5847 
EMAIL: sec@ic.unicamp.br 

P\ r~j· P ~~J 

t 
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UNICAMD 

Oficio CEG- 053/09 

Senhor Diretor, 

INSTITUTO DE BIOLOL.IA 

Campinas, 17 de junho de 2009. 

....... . 33. 
Ploc./Exp. 01 ~ 4 4 íi'll /4 2 
Rub. _)f.wq!-v 

Solicitamos a V. Sª o encaminhamento para aprovação dH Eqrégia 

Congregação do Instituto de Biologia das seguintes alterações: 

1.alteração no número de vagas ou a criação de nova turma na 

disciplina de serviço BE310 que atualmente é oferecida para os Cursos 10, 11, 34, 

41 e 49 e que também passará a ser oferecida para o curso em criação 

ENGENHARIA FÍSICA do IFGW conforme documentos anexos. 

2.alteração de Catálogo proposta pelo IFGW em que a Jis:1plina 

80580 deixa de ser pré-requisisto da F650 e passa a ser pré-requisito de uma 

nova disciplina que está sendo criada, como resultado da fusão das disciplinas 

F650 e F750 (seguem documentos anexos). Ressaltamos que a BD580 ern nacla 

será alterada. 

Atenciosamente, 

Ilmo.Sr 
Prof. Dr.Paulo Mazzafera 
DD. Diretor do Instituto de Biologia 
UNICAMP 

r 
I 

I 
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3a REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DO IMECC 
REALIZADA EM 18/06/2009 

DELIBERAÇÃO N.0 089/2009 

Referência: Proposta do Instituto de Física para criação do Curso de Engenharia Física 

A Congregação do Instituto de Matemática, Estatística e Computação Científica (IMECC), 
em sua 3a Reunião Ordinária, realizada em 18/06/2009, aprovou a referência acima. 

IMECC, 18/06/2009 

... 4;;-. 
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UNICAMIII 

Ofício CG 050/1 O 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 14 de Junho 2010 

limo Sr. 

Prof. Dr. Julio Cesar Hadler Neto 

Diretor do Instituto de Física Gleb Wataghin - IFGW 

UNICAMP 

- Proposta de criação do Curso de Engenharia Física no IFGW 

Baseado nos argumentos apresentados no OF. FEEC N° 089/2010 e no resultado 
de discussões bilaterais com as Faculdades de Engenharia Elétrica e de 
Computação (FEEC) e de Engenharia Mecânica (FEM), a Comissão de Graduação 
do IFGW modificou a grade curricular e a oferta de vagas do curso proposto, afim de 
que, em relação às disciplinas da FEEC, a nova grade não acarretará nenhum 
aumento de carga didática, pois as disciplinas da FEEC constante na grade e o 
número de vagas destinadas ao novo curso são as mesmas já oferecidas aos alunos 
da atual Habilitação de Física Aplicada que deixará de existir. 

Encaminho a nova grade curricular para nova apreciação na Comissão de 
Graduação e Congregação da FEEC. 

Atenciosamente 

osé Giglio Pagliuso 
raduação do IFGW 

Universidade Estadual de campinas - Instituto de Ffslca Gleb Wataghin - Secretaria de Graduaçlo 
CP 6165- Campinas (SP)- Brasil- CEP 13083-970 - Fone: +55 19 3521-5303 - Fax: +55 19 3521-4127 
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OF. DIF n° 067/2010 

limo. Sr. 

Prof. Dr. Max Henrique Machado Costa 

Diretor da FEEC 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

Prezado Diretor, 

Cidade Universitária, 24 de junho de 2010. 

Encaminhamos a Vossa Senhoria a Proposta de Criação do Curso de Engenharia Física, 

elaborada pela Comissão que estuda a criação do curso de Engenharia Física no IFGW, 

com modificações na grade curricular e na oferta de vagas de modo a não haver nenhum 

aumento de carga didática nas disciplinas da FEEC. 

Vimos então, solicitar de sua unidade, urgência na apreciação da Comissão de 

Graduação e Congregação da nova grade curricular. 

Atenciosamente, 

Pro!.M~c~ 
O i r e~ o r 

ci hr.n.~l·~· " 1co o de Ccc-.;ou'.açào 
Universidade Estadual de Campinas - Diretoria Instituto de Ffsi Éllêb"Wftol h 1\' u " .., ç,.. 4 CP 6165- Campinas- SP- Brasil- CEP 13083-970 - Fone: +55 19 3521·5300- F;llil i'3s\!fl4t47°0 B 

E·mail: secdrc@lfi.unicamp.br - http://www.lfi.unicamp.br 
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INTERESSADO 

REFERÊNCIA 

FILrf' -~'Q 
AocJ&p--:o17-i-:1:-:-;Ll~8,7"':~.,.1-=-fl z-=-

Rub. ÓOzM3b. 

COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO - FEEC 

FACULDADE DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTACÃO 

Instituto de Física "Gleb Wataghin" 

Criação do Curso de Engenharia Física 

PARECER N" 05012010 

A Comissão de Graduação da Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação, em 
reunião realizada em 20 de Setembro de 2010, aprovou a participação da FEEC no 
Curso de Engenharia Física, com as modificações na grade curricular e oferta de vagas 
da nova proposta anexa elaborada pela Comissão do Instituto de Física "Gieb 
Wataghin", que estuda a criação do curso. 

À Congregação da FEEC. 

Campinas, 20 de Setembro de 2010. 

NOR POMiliO 
raduação/Eng_ Eiétríca 

n aría Elétrica e de Computação 
P- Matr. 06754-7 

F~culdade de Engenharia Elétrica e de Computação- UNICAMP 

Caixa Postal6101- 13083-852 Campinas- S.P. 
http:/ jwww.fee.unicamp.br 
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UIIICAMP 

Resolução Congregação N° 234/2010 

A Congregação da Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação, em sua 1648 Reunião 
Ordinária, realizada em 27/09/2010, aprovou, com 1 abstenção, Parecer CG n• 050/2010 favorável 
à participação da FEEC no Curso de Engenharia Física, com as modificações na grade curricular e 
oferta de vagas da nova proposta elaborada pela Comissão do Instituto de Física "Gleb Wataghin", 
que estuda a criação do curso. 

Ha8h: 32flJ6dabbcdad57ede3a83f87839068f 

Campinas, 29 de Setembro de 2010 

SÉ RAIMUNDO DE OLIV 
Diretor Assoctado 

ac. Eng ElétriCa e de Computaçao 
UNICAMP · Matr. 054984 

18



Levantamento sobre a possibilidade de oferecimento de 
disciplinas da FCA para o curso de Engenharia Física 

Para se viabilizar a criação de um curso de Engenharia Física na Unicamp, em 
concordância com as diretrizes curriculares dos cursos de Engenharia, estuda-se uma 
parceria com a Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA) da Unicamp (Limeira) que se 
somaria às demais unidades participantes que já aprovaram a criação do curso em suas 
Congregações. 

A FCA ficaria responsável pelo oferecimento das disciplinas obrigatórias LE 
100 - Desenho Técnico assistido por computador, LE 103 - Oficinas, LE 500 -
Resistência dos materiais I e LE 501 - Fenômenos de Transporte, para os vinte (20) 
alunos da Engenharia Física; e das disciplinas LE 40 I - Estrutura e Propriedades de 
Materiais, LE 601 -Gerenciamento de projetos, LE 602- Usinagem de materiais, ER 
700 (Engenharia de Qualidade) eLE 801- Planejamento e Controle e Produção para os 
15 alunos que optarem pela ênfase em Produção. 

Todas essas disciplinas são disciplinas obrigatórias para os cursos da FCA e, em 
sua grande maioria, pertencem à grade curricular do curso de Engenharia de Produção. 
O curso de Engenharia de Produção teve nos últimos dois vestibulares uma relação 
candidato/vaga perto de 30 e tem tudo para se tomar um curso de Engenharia de alto 
nível. 

As disciplinas LE 100- Desenho Técnico assistido por computador, LE 103-
Oficinas foram oferecidas pela primeira vez no I S 20 I O, e considerando que o curso de 
Engenharia Física se inicie no I S 2012, quando os alunos da Engenharia Física forem 
cursar essas disciplinas, elas já terão cinco anos de oferecimento. 

As disciplinas LE 500- Resistência dos materiais I e LE 501 - Fenômenos de 
Transporte serão oferecidas pela primeira vez no I S 20 li, mas os alunos da Engenharia 
Física, na melhor das hipóteses, cursarão essas disciplinas em 2015. 

O mesmo é verdade para as disciplinas LE 601- Gerenciamento de projetos, LE 
602 - Usinagem de materiais, ER 700 (Engenharia de Qualidade) e LE 801 -
Planejamento e Controle e Produção que pertencem ao núcleo profissionalizante da 
FCA. Quando os alunos da Engenharia Física estiverem cursando essas disciplinas pela 
primeira vez, os primeiros Engenheiros de Produção da FCA já terão dois anos de 
formado. 

Por fim, vale lembrar que o diferencial do curso de Engenharia Física em relação 
a outras modalidades de Engenharia está justamente nas disciplinas de Física que serão 
oferecidas pelo IFGW. 
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RESOLUÇÃO CG 01/20111 

- Alteração da Proposta de criação do Curso de Engenharia Física no IFGW 

Baseado no resultado de discussões bilaterais com as Faculdades de Engenharia 
Elétrica e de Computação (FEEC), de Engenharia Mecânica (FEM), e de Ciências 
Aplicadas (FCA - Limeira), a comissão de Graduação do IFGW é favorável à 
alteração da grade curricular do curso de Engenharia Física em criação (aprovada 
na Resolução CG 03/2009), segundo a proposta em anexo, para início a partir do 
Vestibular Nacional de 2012. 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 20 de Maio 2011 

~~~ 
Prof. Dr. ascoal José Giglio Pagliuso 

Coa denador de Graduação 

VMA (~J~ 
Prof. Dr. VarYei Rodrigues 

Coordenador dos Laboratórios de Ensino 

~c.Qtr 
Profa. Dr. Abner de Siervo t/ Representante do DFA 

~~JQ ~ry,Jv, 0.w.Ji-
R$ha~l Fernandes Casseb 

Representante Discente 

obe José Maria Covolan 
Coorden dor Associado de Graduação 

~t 1/u: (J.ú th f C« 'v cz:-
Prof. Dr. Fernando J. da Paixão Filho 

Representante do DEQ 

/C/tf?L. 
Prof. Dr. Kleber Roberto Pirata 

Representante do DFMC 

Profa. Ora. Elizabeth Barolli 
Representante da Faculdade de Educação 

Paula Jimena Silveria 
Representante Discente 

Universidade Estadual de Campinas - Instituto de Física Gleb Wataghin - Secretaria de Graduação 
CP 6165- Campinas (SP) -Brasil- CEP 13083-970 - Fone: +55 19 3521-5303 - Fax: +55 19 3521-4127 
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PAR.CEPE. 001/11 Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 
24 de maio de 2011 

Parecer da Comissão de Ensino, Pesquisa e Extensão- CEPE /IFGW 

Interessado: IFGW 
Assunto: Alteração da Proposta de criação do Curso de Engenharia Física com a 
participação do IFGW 

A criação do curso de Engenharia Física como uma das opções para os ingressantes do 
Curso-51 (Cursão) é um importante projeto para o ensino de graduação do IFGW. Sua 
criação já foi anteriormente aprovada pela Congregação do IFGW. A presente alteração 
do projeto inicial, incluindo a Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA - Limeira) como 
parceira mantém as principais características do projeto inicial. Pelo exposto, a CEPE do 
IFGW é favorável à alteração da grade curricular do curso de Engenharia Física 
conforme Resolução CG 01/2011. 

PrQf. Ab 
' 

/ 
v-- . C~..!M ~0- ~- ~o · 
Aca~o Burigo meida 

Universidade Estadual de Campinas - CEPE/Instituto de Física "Gieb Wataghin" 
Rua Sérgio Buarque de Holanda, 777 - 13083-859 -Campinas- SP 

Fone: 3521-5318- Fax: 3521-4147 
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RESOLUÇÃO 068/11 DA CONGREGAÇÃO 

INSTITUTO DE FÍSICA "GLEB WATAGHIN" 

Curso de Engenharia Física 

A Congregação do Instituto de Física "Gieb Wataghin" em sua 

125" Reunião Extraordinária realizada em 27/05/11, aprovou a alteração da proposta 

de criação do curso de Engenharia Física. 

mcf. 

Campinas, 30 de maio de 2011. 

~~r~ 
Prof. Dr. Daniel Pereira 

Presidente da Congregação do IFGW 
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IFGW/OF.SECG 114/11 
Clô 

Senhor Diretor, 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz" 
16 de novembro de 2011 

Encaminho para sua apreciação e para que seja enviado para as devidas instâncias do IFGW o 

parecer da Faculdade de Ciências Aplicadas, sob deliberação GT-FCA No 115/2001, que 

aprova a participação da FCA junto ao curso de Engenharia Física que está sendo proposto 

pelo Instituto de Física. A FCA aprova sua participação mediante algumas condições, 

explicitadas no parecer da comissão de graduação da faculdade de Ciências Aplicadas, emitido 

em 28/09/2011. 

As condições colocadas são: 

1. Redução do número de vagas propostas de 20 para 15, sendo 5 vagas para a ênfase 

em opticaeletrônica e 10 para a ênfase em produção tecnológica. 

2. Viabilização de transporte para deslocamento dos alunos do curso de Engenharia Física 

desde o campus de Campinas para o campus da FCA em Limeira onde serão 

ministradas as disciplinas de responsabilidade da FCA. 

3. Realização de ajustes pontuais na proposta de currículo pleno e de cumprimento de 

currículo do curso de Engenharia Física, para compatibilizar com os catálogos vigentes 

dos cursos de Engenharia da FCA. 

4. Criação de continências e/ou equivalências e compatibilização de pré-requisitos para 

garantir a possibilidade dos alunos de Engenharia Física cursarem disciplinas 

obrigatórias e eletivas de oferecimento da FCA e dos alunos de Engenharia da FCA 

cursarem disciplinas de interesse no campus de Campinas. 

A Comissão de Graduação do IFGW concorda com as modificações e condições acima 

explicitadas, esclarecendo que estas não alteram de forma significativa a proposta original do 

curso de Engenharia Física, e também, não acarretarão em um aumento de carga didática 

além do previsto na proposta original. Com relação ao quarto item, que explícita a criação de 

continências e/ou equivalências de disciplinas e pré-requisitos, o mesmo já estava previsto na 

proposta original e esta comissão entende que é uma condição necessária para que as 

Universidade Estadual de Campinas- Instituto de Física "Gieb Wataghin" - Secretaria de Graduaçlo 
CP 6165- Campinas- SP- Brasil- CEP 13083-970 - Fone: +55 19 3521-5303 - Fax: +55 19 3521-3127 
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disciplinas do básico cursadas pelos alunos de Engenharia F .. R1Jb.nhê'Nh 1s1ca possa e pre-

requisito para as disciplinas avançadas oferecidas na FCA. Com a continência das disciplinas 

da FCA nas disciplinas do IFGW, abre-se a possibilidade dos alunos da FCA cursarem 

disciplinas no IFGW. No entanto, o processo de reservas de cursos para a matrícula nas 

disciplinas, garante que os alunos dos cursos do campus de Campinas, no semestre em fase, 

tenham prioridade para efetuar matrícula, e os alunos do Campus de Limeira só seriam aceitos 

no caso de sobra de vagas, garantindo, portanto que não haverá aumento da carga didática em 

decorrência da criação destas continências. 

Encaminho este parecer, juntamente com o parecer da FCA para nova apreciação na 

Congregação do IFGW e demais instituições participantes da proposta de criação do curso de 

Engenharia Física na UNICAMP. 

i~JJ 
Prof. Dr. Jun Takahashi 
Coprdenador de Graduação do IFGW 
Umrersidade Estadual de Campinas 

limo Sr. 
Prof. Dr. Daniel Pereira 
Diretor do Instituto de Física "Gieb Wataghin" 
Universidade Estadual de Campinas 

f 'V·;.. 
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• 

FACULOADE DE CI~NCIAS APLICADAS 
Cicfade Universitária de Limeira 

Limeira, 28 de Setembro de 2011 . 

Parecer da Comissão de Graduação da Faculdade de Ciências Aplicadas 

Assunto: Proposta de criação do Curso de Engenharia Física com participação da FCA · 
. . 

Conforme solicitação da Coordenação de Graduação do IFGW, a pr~p0sta de criaç~o do cur~o de 
Engenharia Física foi analisada em reunião da Comissão de Graduação da Faculdad~ de Ciências 
Aplicadas {FCA) e posteriormente em reunião entre a direção e coordenação de graduação da FCA e a 
coordenação de graduação do IFGW. 

Após uma ampla ·discussão com base na documentação enviada pela Coordenação de 
Graduação .do IFGW e de .uma análise sobre as implicações da criação do curso para a FCA (d9cumento 
anexo),. a Comissão de Graduação da•FCA está de acordo com a abertura e a participação no curso desde 
que observadas as seguintes condições: 

1. · Redução do número de vagas propostas de 20 para 15, sendo 5 vagas para a ~nfase em 
Óplicaeletrônica e 10 vagas para a tnfase em Produção Tecnológica, comD ,forma de 

' . 
adequara proposta à infra estrutura da FCA e ao seu número de docentes. Considera-se 

·que este número de vagas poderá ser alterado no médio prazÓ em função de eventuais 
mudanças nas condições de infra estrutura e de carga horária dos docentes. 

2. Viabilização· de transporte para deslocamento dos alunos do curso de Engenharia Física 
desde o campus de Campinas uma vez que as disciplinas da .FCA serão ministradas no 
campus da FCA em Limeira. 

3. Realização de ajustes pontuais na proposta de currículo pleno e de cul!'primento de 
currículo do curso de Engenharia Física, pa.ra compatibilizar com os catál~gos vigentes 
dos cursos de Engenharia da FCA. 

4. Criação de continências e/ou. equivalê"ricias e ~ompatibilizáção de pré-requisitos para 
garantir a possibilidade dos alunos de Engenharia Física cursarem disciplinas obrigatórias 
e eletivas de oferecimento da FCA e dos alunos de Engenharia da FCA cursarem 
disciplinas de interesse no campus de Campinas. 

Ao GT-Limeira para deliberação. 

driana Bin 
Coorde dora de Graduação 

Faculda e de Ciências Aplicadas 

· CÓordeilaÇão de Graduação 
R. Pedro Zaccaria, 1300- Jd. Santa luiza- .Umeira/SP- CEP--13.484-350 

Telefones: (19) 37016685 FAX: (019) 37016680 
coordgrad@fca.unicamp.br- www.fca.unicamp.br 

• 

• 
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FACULDADE DE CI~NCIAS APLICADAS 
Cidade Universitl\ria de Limeira 

DELIBERAÇÃO GT-FCA N! 115/2011 

O Grupo de Trabalho designado pela Portaria GR-044/2011, em sua 15a. Reunião 

Ordinária, realizada eín 11/10/2011, ao analisar a proposta encaminhada pelo Instituto de Física sob Of. 

IF/SECCG-56/2011, aprovou a participação da FCA junto ao curso de Engenharia Física, nos termos do 

Parecer da Co~issão de Graduàçãdda Faculdade, emitido em 28/11/2011. 

Encaminhe-se ao t'nstituto de Física para ciênCia. 

Cidade Universitária de Umeira-

11 de outubro de 2011 

·~~· 
~rof. o(r;ARCELO KNOBEL 

Presidente do GT -FCA 

A.rea Administrativa 
R. Pedro Zaccaria, 1300.,... Jd. Santa Luiza -limeira/SP ;CEP 13.484-350 

Tel.fones: (19)3701-6658 FAX: (019) 37016680 
adm@fca.unicamp.br- www.fca.unicamp.br 
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RESOLUÇÃO 151/11 DA CONGREGAÇÃO 

INSTITUTO DE FÍSICA "GLEB WATAGHIN" 

.... ,. t.:2 
~. OfV-~Ll~ I A I 1 ~ 
Rub. __ ~·wu.-_. 

Curso de Engenharia Física 

A Congregação do Instituto de Física "Gieb Wataghin" em 

sua 145a Reunião Ordinária realizada em 25/11/11, aprovou as condições alocadas 

pela Faculdade de Ciências Aplicadas para aprovação do curso de Engenharia 

Física, conforme Of. Secg 114/11. 

mcf. 

Campinas, 28 de novembro de 2011. 

\'. I 
~(WkJ(~ 

Prof. Dr. Daniel Pereira 
Presidente da Congregação do IFGW 
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2a REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DO IMECC 
REALIZADA EM 12/04/2012 

DELIBERAÇÃO N.0 054/2012 

Referência: Aprovação das alterações propostas pela Faculdade de Ciências Aplicadas 
- FCA, para a criação do curso de Engenharia Física junto ao Instituto de 
Física "Gieb Wataghin". 

A Congregação do Instituto de Matemática, Estatística e Computação Científica 
(IMECC), em sua 2a Reunião Ordinária, realizada em 12/04/2012, aprovou a 
referência acima. 

IMECC, 12/04/2012 

Pco~l, N•g~lco• 
Diretor do IMECC 
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UNICAMP 

IFGW/OF.SECG 044/12 
Clô 

Prezado Senhor Diretor 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz" 
7 de maio de 2012 

Ref. Curso de Engenharia Fisica 

Estamos encaminhando o processo da proposta de criação do curso de Engenharia 
Física juntamente com o Projeto Pedagógico atualizado deste curso. Este é um projeto 
que teria participação de diversas unidades da UNICAMP como o IFGW, IMECC, FCA, 
FEEC, IC, IB, IE e IQ. O curso tem como objetivo formar um profissional generalista, 
com sólida base científica e tecnológica, principalmente nas áreas das ciências exatas 
(Física, Química e Matemática), e que esteja preparado para aplicar esses 
conhecimentos básicos na investigação de problemas tecnológicos através do uso de 
uma estratégia multidisciplinar. 

A proposta prevê um curso em turno integral, com um total de 242 créditos, com 15 
vagas apenas. O ingresso para este curso será através da seleção entre alunos do atual 
curso 51 (Curso de ingresso comum entre a física e a matemática) em opção a ser 
realizado pelo aluno no terceiro semestre. 

Os alunos que forem aceitos no curso de Engenharia Física possuem em sua grade 
curricular, as mesmas disciplinas do quarto semestre dos alunos do curso de Física, o 
que inclui as disciplinas QG101- Química I e QG102- Química Experimental!. 

Gostaríamos de submeter a sua apreciação a proposta de criação deste curso que inclui 
estas duas disciplinas oferecidas pelo IQ. Ressaltamos que os alunos que irão optar por 
este curso de Engenharia Física já serão alunos do curso 51, que possuem perfil 
semelhante ao aluno que hoje opta pelo curso de Física com ênfase em Física Aplicada, 
que também já cursam as disciplinas QG101 e QG 102. Com a criação do curso de 
Engenharia Física, a ênfase em Física Aplicada deixará de existir, e portanto, o impacto 
na demanda do número de matriculados nas disciplinas do Instituto de Química deverá 
ser mínimo. 

Desde já agradecemos a sua colaboração, 

Pro . Dr. Jun Takahashi 
Coar enador de Graduação do IFGW 
Univ sidade Estadual de Campinas 

llmo.Sr. 
Prof. Dr. Watson Loh 
Diretor do Instituto de Química 
Universidade Estadual de Campinas 

' 
Jlt o_ IAMlc. · 

' ' / 
'~ OJJ.A'J.. il \L'-"Z.. 

pyot !)!. oaoiel PeTeiTa 
OiTeloT . • 
. . 'Gieb Walagl\ln 

\osli\U\0 de riESI~~ua\ de Cam9ioas 
Uoi•eTsldade s 

Universidade Estadual de Campinas - Instituto de Física "Gieb Wataghln" - Secretaria de Graduaçlo 
CP 6165 - Campinas- SP - Brasil - CEP 13083-970 - Fone: +55 19 3521-5303 - Fax: +55 19 3521-3127 
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UNICAMP 

Universidade Estadual de Campinas 
Instituto de Química 

RESOLUÇÃO DA CONGREGAÇÃO IQ N° 082/2012 

A Congregação do Instituto de Química da Universidade Estadual de Campinas- UNICAMP, em sua 

1" Sessão Extraordinária, realizada em 11/05/2012, aprovou, por unanimidade, a proposta de criação 

do Curso de Engenharia Física. 

Encaminhe-se à Diretoria do Instituto de Física Gleb Wataghin. 

Secretaria da Diretoria/lO, 11 de maio de 2012. 

Prof. Dr. Watson Loh 
Diretor 
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UNICAMP Diretoria Acadêmica 

INFORMA ÃO 

Interessado: Instituto de Física "Gleb Wataghin" 

Assunto: Criação do Curso de Graduação em Engenharia Física - Integral 

O Instituto de Física "Gleb Wataghin" solicita através da Resolução da Congregação no 
068/11 de folha no_, a Criação do Curso de Graduacão em Engenharia Física (grifo nosso). 

Em atendimento à referida Deliberação, o Instituto de Física "Gleb Wataghin" propõe as 
seguintes providências: 

I. Extinção da Habilitação AD - Bacharelado em Física Aplicada do curso 04 - Física - integral, 
desde que seja aprovada a criação do Curso de Graduação em Engenharia Física, devendo ser 
tratado no Processo n° OIP-27151/2011. 

11. Ingresso no Vestibular Nacional da Unicamp: 

a) O ingresso no curso 108- Engenharia Física se dará pelo Vestibular Nacional da Unicamp, 
através do curso 51 - Curso Básico Integrado em Matemática, Física e Matemática 
Aplicada e Computacional, devendo ser tratado no Processo n° OIP-27149/2011; 

b) Ao final do 3° semestre, os alunos interessados em optar pelo curso de Engenharia Física 
deverão se inscrever para uma das 15 vagas disponíveis do curso de Engenharia Física, 
sendo 05 vagas para a Ênfase em Optoeletrônica e 10 vagas para a Ênfase em Produção 
Tecnológica; 

c) A seleção dos alunos será efetuada pela Coordenadoria responsável, baseado no 
desempenho acadêmico do aluno (CR); 

d) Os alunos que não forem aceitos na seleção poderão permanecer no curso 04-Física -
Integral e se inscrever novamente na próxima seleção, que ocorrerá após I ano. 

Ill. O Instituto de Física "Gleb Wataghin" poderá aceitar reingressos de alunos que já concluíram 
algum de seus cursos para concluir o outro, conforme estabelecido na Alínea "b", Inciso IV, 
Artigo 8° do Regimento Geral dos Cursos de Graduação da Unicamp. 

IV. Estrutura Curricular: 

A) Curso: 

•:• Número de Vagas: 15 vagas 

UNICAMP - Un1vers1dade Estadual de Campinas 
DAC - Diretoria Acadêmica X Rua Sérgio Buarque de Holanda, 251 - Cidade Universitária - Distrito de Barão Geraldo - Campmas/SP - 13.083-970 - C.P . 6166 

Fones- DAC-4: 19 3521 6405/6407/6679 
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Rubrica:: ~ 

UNICAMJ:II Diretoria Acadêm~a 

B) 

•:• Criação das Ênfases: 

AA - Ênfase em Optoeletrônica - 05 vagas 

AB - Ênfase em Produção Tecnológica- 10 vagas 

•:• Turno: Integral 

•:• Integralização: 

AA - Ênfase em Optoeletrônica: 

Créditos: 
Atividades supervisionadas: 
Integralização mínima: 
Integralização máxima: 

242 
3630 

10 semestres 
16 semestres 

AB - Ênfase em Produção Tecnológica: 
Créditos: 242 
Atividades supervisionadas: 3630 
Integralização mínima: 1 O semestres 
Integralização máxima: 16 semestres 

Currículo: 

·:· Núcleo Comum: 

BE310 CE304 CE738 F 128 
F229 F 315 F320 F328 
F428 F429 F449 F 502 
F 590 F602 F604 F620 
F740 F789 F887 F 888 
FM003 MA044 MAlll MA141 
MA327 MC102 MC202 ME210 
QG102 LElOO LE103 LE500 

·:· Bloco Eletivo Comum • 01: 

04 créditos dentre: 
----- Qualquer disciplina oferecida pela Unicamp 

•:• Núcleo Específico: 

AA • Ênfase em Optoeletrônica: 

F 129 
F329 
F 520 
F640 
F895 
MA211 
MS211 
LE501 

UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas 
DAC - Diretoria Acadêmica 

INFORMA ÃO 

F228 
F415 
F589 
F689 
F949 
MA311 
QG101 

Rua Sérgio Buarque de Holanda, 251- Cidade Universitária- Distrito de Barão Geraldo- Campinas/SP- 13.083-970- C.P.: 6166 
Fones- DAC-4: 19 3521 6405/6407/6679 
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UNICAMP Diretoria Acadêmica 

EA513 
EE833 

EE530 
F349 

EE531 EE610 

AB - Ênfase em Produção Tecnológica: 
F 540 F 749 LE205 LE401 
LE801 

•!• Bloco Eletivo Específico: 

AA - Ênfase em Optoeletrônica: 

Bloco 01 
18 créditos dentre: 
FO-- F149 
F 837 F 839 
LE702 LE703 
MC458 MC536 

F249 
F849 
MC302 

F549 
F856 
MC346 

AB - Ênfase em Produção Tecnológica: 

Bloco OI 
24 créditos dentre: 
FO-- F 149 
F 837 F 839 
LE702 LE703 
MC458 MC536 

F249 
F849 
MC302 

F549 
F856 
MC346 

•!• Proposta para cumprimento do curriculo pleno: 

AA - Ênfase em Optoeletrônica: 
O 1 • semestre: 20 créditos 

F 128 F 129 FM003 MA111 MA141 

02" semestre: 22 créditos 

F228 F229 MA211 MA327 MC102 

03" semestre: 20 créditos 

F328 F329 MA311 ME210 MS211 

04" semestre: 22 créditos 

EE640 

LE602 

F550 
GL604 
MC348 

F 550 
GL604 
MC348 

MS149 

UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas 
DAC - Diretoria Acadêmica 

INFORMA ÃO 

EE641 

LE700 

F752 
LE701 
MC426 

F752 
LE701 
MC426 

Rua Sérgio Buarque de Holanda, 251- Cidade Universitária- Distrito de Barão Geraldo- Camplnas/SP- 13.083-970- C.P.: 6166 
Fones- DAC-4: 19 3521 6405/6407/6679 
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UNICAMP Diretoria Acadêmica 

INFORMA ÃO 

F 315 F428 F429 MA044 QGlOl QG102 

05° semestre: 26 créditos 

EA513 F 502 F589 LElOO LE103 MC202 

06° semestre: 24 créditos 

04 créditos eletivos EE530 F320 F602 F640 F689 

07° semestre: 30 créditos 

EE531 EE640 F520 F604 F740 F789 LE500 
LE501 

08° semestre: 28 créditos 

04 créditos eletivos BE310 CE738 EE610 EE641 F620 
F887 F888 

09° semestre: 26 créditos 

10 créditos eletivos CE304 F349 F415 F449 F590 

1 oo semestre: 24 créditos 

04 créditos eletivos EE833 F895 F949 

AB - Ênfase em Produção Tecnológica: 
O 1 o semestre: 20 créditos 

F 128 F 129 FM003 MAlll MA141 MS149 

02° semestre: 22 créditos 

F228 F229 MA211 MA327 MC102 

03° semestre: 20 créditos 

F328 F329 MA311 ME210 MS211 

04o semestre: 22 créditos 

F 315 F428 F429 MA044 QG101 QG102 

05° semestre: 26 créditos . 

F 502 F 540 F 589 LElOO LE103 MC202 ~ 
UNICAMP- Umvers1dade Estadual de Campmas 

DAC - Diretoria Acadêmica 
Rua Sérg1o Buarque de Holanda, 251- Cidade Un1vers1tána- Distrito de Barão Geraldo- Camp1nasjSP- 13.083-970- C.P.: 6166 

Fones- DAC-4: 19 3521 6405/6407/6679 
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UNICAMIII Diretoria Acadêmica 

v. 

INFORMA ÃO 

06° semestre: 26 créditos 

F320 F602 F640 F689 LE205 LE401 LE602 

07° semestre: 26 créditos 

04 créditos eletivos F520 F604 F789 LESOO LE501 
LE700 

08° semestre: 28 créditos 

08 créditos eletivos BE310 CE738 F620 F887 F888 
LE801 

09° semestre: 28 créditos 

08 créditos eletivos CE304 F 415 F449 F 590 F740 
F749 

10° semestre: 24 créditos 

08 créditos eletivos F895 F949 

C) Disciplinas: 

•!• Criação de Disciplinas: 

F 149 F249 F349 F449 F 549 F749 
F849 F949 

Após análise a DAC faz as seguintes observações: 

a) O Curso Básico Integrado em Matemática, Física e Matemática Aplicada e 
Computacional (51) foi criado com o objetivo de que a escolha entre os cursos fosse livre, 
não havendo limite de vagas. Outra decisão foi de que após a conclusão de um curso o 
concluinte poderia retomar para fazer um dos outros cursos. A proposta de criação do 
curso de Engenharia Física quebra essa possibilidade, pois estabelece que inicialmente os 
alunos que optarem por uma das ênfases do curso de Engenharia Física, ao final do 3o 
semestre farão a opção para concorrer a uma das vagas oferecidas nas ênfases do curso de 
Engenharia Física e por um dos outros cursos; 

X UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas 
OAC - Diretoria Acadêmica 

Rua Sérgio Buarque de Holanda, 251- Cidade Universitária- Distrito de Barão Geraldo- Campinas/SP- 13.083-970- C.P.: 6166 
Fones- DAC-4: 19 3521 6405/6407/6679 
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UNICAMP Diretoria Acadêmica 

INFORMA ÃO 

b) Entendemos que o curso não deveria ser criado com ênfases, de modo a atender as 
Diretrizes Curriculares das Engenharias que não contemplam habilitações ou ênfases, ou 
seja, a habilitação é a própria engenharia; 

c) Ao se criar um curso deveria ser criada infraestrutura capaz de atender as vagas 
estabelecidas e ter ingresso próprio pelo Vestibular N acionai; 

d) Não está explícito na proposta como serão confeccionados os horários das disciplinas a 
serem oferecidas na Faculdade de Ciências Aplicadas de modo que haja compatibilidade 
com o transporte para aquele campi e com as disciplinas a serem oferecidas em Campinas. 

VI. À Subcomissão Encarregada de Análise das Alterações Curriculares - Área de Ciências 
Tecnológicas e após à Comissão Central de Graduação - CCG, Cárnara de Ensino, Pesquisa e 
Extensão- CEPE e Conselho Universitário- CONSU. 

DAC-4, 16/05/2012. 

UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas 
DAC - Diretoria Acadêmica 

Rua Sérgio Buarque de Holanda, 251 ·Cidade Universitária- Distrito de Barão Geraldo- Campinas/SP- 13.083·970- C.P.: 6166 
Fones- DAC-4: 19 3521 6405/6407/6679 
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UNI~ Dlretorio Acadêmica 

INFORMA ÃO 

PARECER 

Interessado: Instituto de Física "Gleb Wataghin" - IFGW 
Assunto: Criação do Curso de Graduação em Engenharia Física - integral 

A Subcomissão encarregada das análises de Catálogos de Graduação - Área de 
Ciências Tecnológicas - após análise, informa que não faz objeções quando à criação do 
curso de Engenharia Física, desde que sejam atendidas integralmente todas as observações 
feitas pela DAC e, sugere fortemente que o ingresso para o curso seja feito diretamente pelo 
Vestibular Nacional e que ele não possua ênfases. 

Campinas, 17 de Maio de 2012. 

----~· ~~ Eugemo Jose A: FEM - Relator 

Reginald~irardello - FEQ 

ÀCCG 

DAC-4 ~...i /(}..s I ,_/.,.v 

UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas 
OAC - Diretoria Acadêmica 

Rua Sérgio Buarque de Holanda, 251- Cidade Universitária- Distrito de Barão Geraldo- C.P.: 6166 
13.083-970- campinas/SP 

Fones- DAC-4: 19 3521 6405/6407/6679 
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PROC. NO. 01-P-14811/2012 

INTERESSADO: Instituto de Física 

ASSUNTO: Criação do Curso de Engenharia Física 

Fls. N• ____.J .... t1_L'f-..--_ 
Proc w01 P I '-1 <lU- I~ 
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COMissAO CENTRAL DE GRADUAÇÃOIPRG 

13083-970 -Campinas - São Paulo - Brasil 

'Ir: (55 -19) 3521-4883/4884 

ccg@reitoria.unicamp.br 

PARECER CCG N° 044/2012 

A COMISSÃO CENTRAL DE GRADUAÇÃO DA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS, na sua Reunião Extraordinária, realizada 

em 31.05.2012, ouviu a Subcomissão Encarregada de Análise das Alterações 

Curriculares - Área de Ciências Tecnológicas, que retificou seu parecer referente ao 

assunto para constar: Onde se lê: "desde que -sejam atendidas integralmente todas as 

observações feitas pela DAC e, sugere fortemente que o ingresso para o curso seja 

feito diretamente pelo Vestibular Nacional e que não possua ênfase". Leia-se: "desde 

que sejam consideradas as observações feitas pela DAC e sugere que o ingresso para 

o curso seja feito diretamente pelo Vestibular Nacional." 

Com esta nova redação do parecer da Subcomissão a 

Comissão Central de Graduação aprovou por unanimidade a criação do curso de 

Engenharia Física. 

Á Secretaria Geral. 

Campinas, 31 maio de 2012. 

9- cc:;;~~I-1 
Profa. Ora. Neri da BatroS Almeida 

Vice - Presidente da Comissão Central de Graduação 

38



COMISSÃO CENTRAL DE GRADUAÇÃOIPRG 

13083-970 - Campinas - São Paulo - Brasil 

W: (55- 19) 3521-4883/4864 

ccg@reitoria.unicamp.br 

PROC. NO. 01-P-14811/2012 

INTERESSADO: Instituto de Física 

ASSUNTO: Criação do Curso de Engenharia Física 

INFORMAÇÃO AO PARECER CCG N" 044/2012 

Informamos que a CCG, ao se manifestar favoravelmente à criação do 

Curso de Engenharia Física, aprovou: 

1. Que as observações feitas pela OAC sejam rediscutidas, após a criação do 

curso na sua presente forma. 

2. A Extinção da Habilitação em Física Aplicada constante da Proposta de Criação 

do Curso de Engenharia Física (p.57). 

À Secretaria Geral. 

Campinas, 31 maio de 2012. 

c--~- ~-"Jn 
Profa. Ora. Neri 'ih1-Bar,.O; Almeida 

Vice - Presidente da Comissão Central de Graduação 
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UNICAMII' 

Fls.: ____ _ 

PROC. NO 01-P-03998/12 Proc.n• 01-P-03998/12 

INTERESSADO: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS Rub. ____ _ 

ASSUNTO: Aquisição de Área para a Universidade 

DELIBERACÃO CONSU-284/12 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE CAMPINAS em sua 2• Sessão Extraordinária, realizada em 05.06.12, 

analisou a proposta de aquisição de gleba contígua à Unicamp, discutiu o assunto e 

aprovou com 02 votos contrários a retirada do assunto da pauta para que retorne ao 

Grupo de Trabalho para apresentação do relatório sobre o assunto e envio à 

Comissão de Orçamento e Patrimônio para manifestação. 

Ao GR para as providências cabíveis. 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz" 

06 de junho de 2012 

~--7 
FERNANDO FERREIRA COSTA 

Reitor 

Cf;_ " . 
--....-~t:,\...-..0. '--·..o....L L--

LÊ DA SANTOS RAMOS FERNANDES 

Secretária Geral 
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ASSUNTO: Aquisição de área para a Universidade 

Relatório indicativo para aquisiçlio da gleba denominada Fazenda Argentina 

PORTARIA GR 3812012 

Na data de hoje, 31 de maio de 2012, o Grupo de Trabalho criado pela Portaria 

GR n.0 38/2012 se reuniu no Gabinete do Reitor para analisar a viabilidade de aquisição 

de gleba contígua a UNICAMP. 

O Sr. Pró-Reitor de Desenvolvimento Universitário iniciou os trabalhos 

relatando que a Universidade fora procurada por representante do proprietário da gleba., 

denominada Fazenda Argentina., com 1.434.843,13 m', consultando sobre eventual 

interesse da instituição em adquiri-la 

Inicialmente foi informado aos representantes da Universidade, Prof. Dr. Paulo 

Eduardo Moreira Rodrigues da Silva, Prof. Dr. José Ranali e Dr. Octacílio Machado 

Ribeiro, que o proprietário pedia o valor de R$ 200,00 (duzentos reais) o m', mas que 

aceitaria vender a gleba para a Universidade por R$ 250.000.000,00 (duzentos e 

cinquenta milhões de reais). 

Os representantes da Universidade, vislumbrando interesse na aquisição, 

informaram ao representante do proprietário que a UNICAMP providenciaria uma 

avaliação da ârea e voltaria a entrar em contato. 

Para este fim a universidade contratou dois peritos que atuam em processos 

judicias, sendo que um deles, inclusive, foi indicado pelo Ministério Público. Essas 

avaliações apontaram os valores de mercado da gleba, de R$ 143.790.000,00 e 

180.000.000,00. É importante ressaltar que os laudos técnicos realizados levaram em 

consideração a localização da área e a existência de três áreas de preservação 

permanente (APPs). 
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De posse dessas avaliações, que demoraram mais de 30 dias para serem 

concluídas, os representantes da Universidade, em nova reunião com o representante 

dos proprietários, ioformaram que a aquisição da gleba seria de interesse da UNICAMP, 

desde que fosse aceito o preço de 130.000.000,00 (cento e trinta milhões de reais). 

O representante consultou o proprietário e em nova rodada de negociação 

contrapropôs o montante de R$ 160.000.000,00 (cento e sessenta milhões de reais). 

A universidade, então, ofereceu 145.000.000,00 (cento e quarenta e cioco 

milhões de reais) como contraoferta. 

Cerca de 48 horas depois, o representante do proprietário entrou em contato com 

a Universidade, solicitando a realização de reunião com a presença do proprietário. 

Assim, no último dia 28/05 foi realizada a reunião solicitada, comparecendo o 

proprietário, seu representante e seu advogado. Nesta ocasião, o proprietário 

contrapropôs R$ 155.000.000,00 (cento e cinquenta e cinco milhões de reais) e, após 

negociação, chegou-se ao valor final acordado de R$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta 

milhões de reais). 

Após acordar um valor para uma possível aquisição da gleba pela Universidade, 

caso hlija autorização do E. Conselho Universitário, o Sr. Pró-Reitor de 

Desenvolvimento Universitário relatou ao Grupo de Trabalho a existência de recursos 

orçamentários suficientes para a pretendida aquisição. 

Explicou que a Universidade constituiu reserva previdenciária no período de 

janeiro de 2006 a outubro de 2008, cujo montante orçamentário, a valores da época, é de 

R$ 90.107.727,65. Este montante orçamentário, atualizado pelo índice de aplicação 

financeira, de janeiro de 2006 a maio de 2012, totaliza o valor de R$ 155.794.159,69. 

2 
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Conforme documentação juntada ao processo 01-P-3998/2012, referente ao 

fechamento dos orçamentos de 2006 a 2008, todos aprovados pela COP, CAD e 

CONSU, esta reserva se destinava ao pagamento de dívida junto ao IPESP relativa ao 

não recolhimento da cota patronal, referente a 6% da folha de pagamento de servidores 

estatutários. 

Com a edição da Lei Complementar Estadual n.0 1010/2007, de I de junho de 

2007, que institui o SPPREV, o Poder Executivo foi autorizado a repactuar as dívidas 

existentes entre Estado e IPESP (artigo 28). 

Entre junho de 2007 e novembro de 2011, a Universidade manteve negociações 

com o SPPREV para equacionamento da dívida, que resultaram na celebração de 

instrumento de reconhecimento consolidação e confissão para repaetuação de dividas e 

haveres em 30 de novembro de 2011 (anexo aos autos citados). 

Este instrumento previu o pagamento da divida pela UNICAMP, mediante a 

utilização dos recursos apartados pela Universidade para cobertura de suas 

insuficiências fmanceiras previdenciárias, a partir da vigência da lei, sem ônus 

adicionais para a instituição. 

Este mecanismo permitiu a liberação, a partir de novembro de 20 ll, da reserva 

previdenciária IPESP, que deixou de estar vinculada a qualquer despesa ou obrigação 

orçamentária, podendo, desta forma, ser destinada para a pretendida aquisição, mediante 

aprovação do E. CONSU. 

Após a exposição do d. Pró-Reitor, o Grupo de Trabalho reconhece o interesse 

institucional na aquisição da gleba, pois a mesma influenciará e permitirá a expansão 

das atividades acadêmicas da Universidade, de ensino, pesquisa e extensão, de forma 

organizada e planejada por um longo período. Trata-se de uma oportunidade única de 

adquirir um terreno vizinho àquele em que atualmente nos localizamos. 

3 
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Além disso, a aquisição não afetará o andamento nonnal de qualquer das 

atividades da Universidade, tendo em vista as características dos recursos apontados 

pela AEPLAN, como também constituirá um investimento da instituição, já que 

agregará um item significativo ao seu patrimônio. 

Neste sentido, o Grupo de Trabalho recomenda ao E. CONSU que seja 

autorizada a pretendida aquisição da gleba denominada Fazenda Argentina, no valor de 

R$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais), com a utilização dos recursos 

referentes a reserva previdenciária constituída no período de janeiro de 2006 a outubro 

de 2008. Importante ressaltar que esta autorização deve estar condicionada a verificação 

da legalidade e regularidade de todos os documentos necessários para a aquisição. 

Ao E. CONSU para ciência e detenninação. 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 31 de maio de 2012. 

Prof. Dr. Paulo Eduardo Moreira Rodrigues da Silva 

Prof. Dr. Euclides de Mesquita Neto 

Prof. Dr. José Ranali 

Pro f. Dr. Paulo Ferreira de Araújo 

Prof. Dr. Fernando Sarti 

Prof. Dr. Watson Loh 

Prof. Dr. Rodinei Bertazzoli 

Profa. Ora. Claudia Maria Bauzer Medeiros 
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Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes 

Prof. Dr. José Ellis Ripper Filho 

Ac. Joni de Almeida Amorim- representante discente (pós-graduação) 

Eng. Vicente José Cota Vale- representante funcionários no CONSU 

(original assinado por todos os membros) 

5 
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38 
GERAL • UNICAMP 

Cidade Universitaria "Zeferino Vaz"- Distrito de Barão Geraldo 
CEP 13083-874- Campinas- S.P. 

Fone: (19) 3521-4771-147721 Fax: (19) 3521-4944 

DESPACHO PG N° 4143/2012. 

REF.: PROCESSO N° 3998/2012 -1 -1. 

Vieram os autos a esta Procuradoria Geral para análise dos 

procedimentos legais referentes a compra do imóvel denominado 

Fazenda Argentina pela UNICAMP, contíguo ao seu campus de 

Campinas, com 1.434.843,13 m2 no total. 

Os autos estão instruídos com duas avaliações técnicas realizadas 

por peritos contratados pela instituição, que apontaram, dentre outras 

coisas, os valores de mercado da gleba. 

De acordo com o informado pelo d. Chefe de Gabinete, após 

negociações com o proprietário, as partes acordaram o valor de R$ 

150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais) para a compra do 
imóvel, que se encontra compatível com o valor de mercado apurado 

(carta-proposta juntada aos autos). 

Consta também do processo manifestação da d. AEPLAN, que 

indicou a existência de recursos orçamentários disponíveis para a 

pretendida aquisição. 

Importante ressaltar também que o Magnífico Reitor constituiu 

Grupo de Trabalho para analisar a viabilidade da aquisição da gleba 

(Portaria GR n.0 38/2012), que se manifestou favoravelmente, 

destacando o interesse institucional. 

Todos os procedimentos adotados até o presente momento estão 

de acordo com as normas da Universidade. 

Alo contínuo, a pretendida aquisição deverá ser autorizada pelo E. 

Conselho Universitário Pleno, nos termos do artigo 48, inciso 11, alínea "d" 

dos Estatutos da Universidade, que prevê que constitui atribuição do 
Conselho Universitário Pleno autorizar a aquisição de imóveis. 
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PROCURADORIA GERAL - UNICAMP 

Cidade Universitâria "Zelerino Vaz"- Distrito de Barão Geraldo 
CEP 13063-874- Campinas- S.P. 

Fone: (19) 35Z1-4771- 147721 Fax: (19) 3521-4944 

FlS t>" 

tl1 p -·~--:---..C.·'-~--·:~.:·'-' 
~~"' 

Neste aspecto, já foi convocada reunião extraordinária do E. 

Conselho Universitário para o próximo dia 05 de junho para análise da 
proposta de aquisição do imóvel. 

Caso o E. Conselho autorize a compra do imóvel, os autos deverão 
retornar a esta Procuradoria Geral para análise de todos os documentos 
(certidões, registros, etc.) necessários para a conclusão do negócio, que 
já estão sendo providenciados e encaminhados pelo proprietário para a 
Universidade. Até o presente momento, nada desaconselha a compra do 
imóvel pela UNICAMP. 

Após a checagem dos documentos, deverá ser exarado ato de 
dispensa de licitação, com fulcro no artigo 24, inciso X, da Lei n. 
8.666193, que permite a compra de imóvel destinado ao atendimento das 
finalidades prec!puas da administração, cujas necessidades de 
instalação e localização condicionem a sua escolha, desde que o preço 
seja compatível com o valor de mercado, segundo avaliação prévia. 

Na sequência, deverá ser celebrado contrato de compra e venda 
do imóvel com o proprietário, com posterior pagamento do valor 
acordado, no prazo estipulado. 

Em linhas gerais, esses são os procedimentos legais que foram 
adotados pela Universidade e que deverão ser seguidos pela instituição, 
no caso do E. Conselho Universitário autorizar a aquisição do imóvel. 

A d. Secretaria Geral para instrução da pauta da 28 sessão 
extraordinária do E. Conselho Universitário. 

Procuradoria, 01 de junho de 2012. 

~~~ 
FERNANDA LAVRAS COSTALLAT SILVADO 
Procuradora de Universidade Subchefe 
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Relatório indicativo para aquisição da gleba denominada Fazenda Argentina 

PORTARIA GR 38/2012 

Em 25 de junho de 2012, o Grupo de Trabalho criado pela Portaria GR n. 0 38/2012 se 

reuniu novamente no Gabinete do Reitor para analisar a viabilidade de aquisição de gleba 

contígua a UNICAMP (matrículas 131.448, 131.449 e 120.097 - todas do Segundo Cartório 

de Registro de Imóveis de Campinas), considerando as colocações feitas na última sessão 

extraordinária do Conselho Universitário. 

Primeiramente foi comunicado aos membros do grupo que será feita uma terceira 

avaliação do imóvel pela Caixa Econômica Federal, o que será finalizado num prazo previsto 

de 15 dias. 

Além disso, foi comunicado ao grupo que a Comissão de Orçamento e Patrimônio 

manifestou-se, por unanimidade, favoravelmente à utilização do recurso para a aquisição de 

gleba contígua à Unicamp, a que se refere este relatório. 

A Procuradoria Geral prestou esclarecimentos a respeito das possíveis formas de 

aquisição do imóvel: desapropriação e aquisição pela Lei 8.666/93, informando que em ambas 

hipóteses os recursos são provenientes do orçamento da Universidade. 

No caso da aquisição pela Lei 8.666, a Universidade conduz todo o processo, 

decidindo, com base nas avaliações técnicas e manifestações de seus colegiados, a respeito do 

preço a ser pago. Este modo de incorporar bens ao patrimônio, que privilegia a autonomia 

universitária, além de não deixar dívidas para o futuro (o que não ocorre no caso da 

desapropriação), tem sido o meio de que se utilizam as demais universidades públicas 

estaduais paulistas para os mesmos casos. 

1 
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Segue anexo ao relatório resumo sobre o assunto apresentado pela Procuradoria Geral. 

O grupo reitera a posição do relatório anterior, sobre a destinação de recursos para a 

pretendida aquisição, mediante a aprovação do CONSU, dado que a reserva previdenciária do 

Ipesp deixou de estar vinculada a qualquer despesa ou obrigação orçamentária a partir de 

novembro de 2011. 

O grupo considera ser necessário que a Universidade crie mecanismos, logo após a 

aquisição, para planejamento da ocupação e utilização da área. 

Neste sentido, o Grupo de Trabalho reitera a recomendação de que o E. CONSU 

autorize a pretendida aquisição da gleba denominada Fazenda Argentina. 

Ao E. CONSU para ciência e determinação. 

Cidade universitária Zeferino Vaz, 26 de junho de 2012. 

Prof. Dr. Roberto Rodrigues Paes 

Prof. Dr. Euclides de Mesquita Neto 

Prof. Dr. José Ranali 

Prof. Dr. Paulo Ferreira de Araújo 

Prof. Dr. Fernando Sarti 

Prof. Dr. Watson Loh 

Prof. Dr. Rodinei Bertazzoli 

Profa. Ora. Claudia Maria Bauzer Medeiros 
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Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes 

Prof. Dr. José Ellis Ripper Filho 

A c. Joni de Almeida Amorim- representante discente (pós-graduação) 

Eng. Vicente José Cota Vale - representante funcionários no consu 

(original assinado) 
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PROCURADORIA GERAL- UNICAMP 
Cidade Universilária "Zeferino Vaz"- Distrito de Barão Geraldo 

CEP 13083-874- Campinas- S.P. 
Fone: (19) 3521-4771-14772/ Fax: (19) 3521-4944 

Esclarecimentos sobre as formas de aquisição de imóvel pela UNICAMP 

A aquisição de um imóvel pela Universidade pode se dar de duas maneiras: compra, 

nos termos da Lei n.0 8.666/93, ou por ato de desapropriação. 

l) Desapropriação: 

A desapropriação constitui um procedimento administrativo pelo qual o Poder 

Público, mediante prévia declaração de necessidade pública, utilidade pública ou interesse 

social, impõe ao proprietário a perda de um bem, substituindo por prévia e justa indenização 

(que é aquela paga ao expropriado e que mantém inalterado seu patrimônio). A 

regulamentação está prevista no Decreto-Lei 3.365/41 e artigo 5°, XXIV da CF. 

As hipóteses de desapropriação são: 

a) Necessidade pública- quando se está diante de um problema inadiável e premente. É 

indispensável incorporar o bem ao patrimônio. 

b) Utilidade pública - a utilização do bem é conveniente e vantajosa ao interesse 

coletivo, conforme hipóteses elencadas no artigo 5° do Decreto-Lei 3.365/41. 

c) Interesse social - concernentes à melhoria nas condições de vida da população menos 

favorecida. (Lei 4.132/62) 

A desapropriação é composta de duas fases necessárias: declaratória e executória. 

Na Fase declaratória o Chefe do Poder Executivo declara a utilidade pública ou o 

interesse social por Decreto. Neste ato deverão constar, dentre outros requisitos, a destinação 

específica do bem, o fundamento legal e os recursos orçamentários do ente favorecido pela 

desapropriação. 

Na Fase executória, declarada a utilidade pública, ficam as autoridades 

administrativas autorizadas a penetrar no imóvel, inclusive com auxílio de força policial (art. 

7° decreto 3365\41). Trata-se de procedimento administrativo por meio do qual se procederão 

às avaliações do bem e caso haja acordo com o expropriado a respeito da indenização o valor 

é pago, passando-se aos procedimentos de transcrição da escritura do imóvel no Registro de 

Imóveis. 
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PROCURADORIA GERAL - UNICAMP 
Cidade Universitária "Zeterino Vaz" - Distrito de Barão Geraldo 

CEP 13083-874- Campinas- S.P. 
Fone: (19) 3521-4771- 14772/ Fax: (19) 3521-4944 

A desapropriação deverá efetivar-se mediante acordo ou intentar-se judicialmente, 

dentro de cinco anos, contados da data da expedição do respectivo decreto e findos os quais 

este caducará (art. !O do Decreto n° 3365/41). 

Se houver discordância quanto ao valor do imóvel, passa-se a Fase Judicial, visando a 

promoção efetiva da desapropriação e o estabelecimento do valor da indenização. 

O trâmite do processo é o seguinte: 

a) Distribuição da ação pelo expropriante contra o expropriado, que tramitará no rito 

ordinário; 

b) O Juiz designará um perito para avaliar o bem; as partes podem indicar peritos 

assistentes; 

c) O Juiz poderá conceder imissão provisória na posse se atendidos dois requisitos: a) 

declaração de urgência pelo expropriante; b) depósito do valor arbitrado (geralmente o 

valor apurado pelo perito judicial); 

d) Havendo ou não imissão provisória na posse, o Juiz proferirá a sentença, que 

determinará o valor da indenização, acrescido de juros compensatórios, juros 

moratórios, correção monetária e despesas processuais e civis realizadas pelo 

expropriado em razão da desapropriação; 

e) O controle jurisdicional incidirá sobre: a) fixação do preço justo; b) nulidades 

processuais; c) fundamento da desapropriação; 

f) Contra a sentença caberá recurso de apelação ao Tribunal de Justiça. Caso o valor da 

indenização seja o dobro do oferecido pelo expropriante, a sentença deverá ser 

obrigatoriamente revista pelo Tribunal; 

g) O valor será quitado através de precatório; 

h) Após o pagamento, se concederá a imissão definitiva na posse. 

O Precatório é o meio pelo qual a Fazenda Pública quita seus débitos judiciais. Este 

procedimento está definido no artigo I 00 da Constituição Federal, através do qual o ente 

público devedor, após trânsito em julgado da decisão judicial, deve obrigatoriamente incluir 

no orçamento do exercício seguinte os débitos recebidos até o dia I o de julho. Os precatórios 

recebidos após esta data serão incluídos no orçamento do ano subsequente. Os precatórios, 

corrigidos monetariamente, deverão ser pagos em ordem cronológica de apresentação. sob 

pena de sequestro. 

2) Compra pela Lei n.0 8.666/93: 

A compra de imóvel pela administração pública pode ser feita nos termos da Lei n. o 

8.666/93, que prevê em seu artigo I o que "esta Lei estabelece normas gerais sobre /icitaçíies 
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PROCURADORIA GERAL· UNICAMP 
Cidade Universitária "Zeferino Vaz" - Distrito de Barão Geraldo 

CEP 13083-874- Campinas- S.P. 
Fone: (19) 3521-4771- 14772/ Fax: (19) 3521-4944 

e contratos administrativos pertinentes a obras, serviços, inclusive de publicidade. compras, 

alienações e locações no âmbito dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e 

dos Municípios." 

O artigo 24, inciso X da citada lei dispõe que é dispensada a licitação para a compra 

ou locação de imóvel destinado ao atendimento das finalidades precípuas da administração, 

cujas necessidades de instalação e localização condicionem a sua escolha, desde que o preço 

seja compatível com o valor de mercado, segundo avaliação prévia. 

Para a aquisição por este dispositivo legal é necessária a observância dos seguintes 

requisitos: 

a) necessidade do imóvel para o atendimento das finalidades da administração; 

b) localização do imóvel, que condiciona sua escolha; 

c) compatibilidade do preço exigido com o praticado no mercado, mediante prévia 

avaliação. 

Quando a administração necessita de imóvel para destinação peculiar ou com 

localização determinada, não se torna possível a competição entre particulares, o que, 

inclusive, acarreta a inviabilidade de licitação (artigo 25, caput). 

No caso da UNICAMP, presentes estes três requisitos, a proposta deve ser submetida 

ao CONSU, nos termos do artigo 48, inciso li, alínea "d" dos Estatutos da Universidade, que 

prevê que constitui atribuição do Conselho Universitário Pleno autorizar a aquisição de 

imóveis. 

Autorizada aquisição do imóvel pelo CONSU e analisado os documentos necessários 

para a compra, apresentados pelo proprietário, os seguintes procedimentos deverão ser 

observados: 

I) alocação do valor para compra do imóvel pela AEPLAN; 

2) ato de dispensa de licitação, fundamentado no artigo 24, inciso X, da Lei n. 0 8.666/93, 

exarado pela DGA; 

3) Emissão de parecer pela Procuradoria Geral; 

4) Ratificação do ato de dispensa de licitação pela PRDU e publicação no DOE; 

5) Empenho do valor pela DGA; 

6) Celebração do contrato de compra e venda ou, se possível, lavratura direta da escritura 

do imóvel; 
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6.1. Caso seja celebrado contrato de compra e venda, onde as condições da 

compra e registro estarão expressamente previstos, será feito o pagamento e a 
escritura; 

6.2. Caso seja feita a lavratura direta da escritura do imóvel, o valor da compra 

deverá ser pago no ato. 

Após a autorização do CONSU, todo este procedimento durará, em média e 

aproximadamente, 30 (trinta) dias. 

Importante esclarecer que a aqms1çao de imóvel pelo trâmite previsto na Lei n.0 

8.666/93 privilegia a autonomia universitária, visto que nesta hipótese a Universidade tem 

controle sobre o preço a ser pago pela gleba, de acordo com as análises técnicas realizadas, 

sem deixar dívidas para o futuro. Além disso, tem sido o método utilizado pelas demais 

universidades estaduais paulistas em casos semelhantes. 

Campinas, 25 de junho de 2012. 

Procurador de Universidade Chefe 

Fernanda Lavras Costallat Silvado 

Procuradora de Universidade Subchefe 

Luciana Albocc· arbosa Catalano 

Procuradora de Universidade Subchefe 
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Secretaria Geral --

PROC. NO 01-P3998/12 

INJERESSAPO: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

ASSUNTO : Aquisição de área para a Universidade 

em 

PAREÇER COP=ÇONSU 04/12 

Proc. n° 01-P-03998/12 

Rubrica ~ 
7 

A COMISSÃO DE ORÇAMENTO E PATRIMÔNIO DO CONSELHO 

UNIVERSITÁRIO em sua 100• Reunião, realizada em 14.06.12, manifestou-se, por 

unanimidade, favoravelmente à aquisição de gleba contígua à Unicamp. 

Na oportunidade, a professora Maria Silvia Viccari Gatti recomendou e 

enfatizou a importância do planejamento estratégico de ocupação da área a ser adquirida. 

O professor Daniel Pereira sugeriu que nos próximos orçamentos se discuta a possibilidade 

de indusão de novos Indicadores para a distribuição dos recursos do Programa de 

Manutenção Predial que contribuam para sua melhoria e instltucionallzação. 

Ao Conselho Universitário para apreciação. 

Secretalia Ger"l da Un\camp 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz•, 
14 de junho de 2012 

/· l\ 
i ', ~~ / I 

: ! ' : t 
1 .. : ,. ' , . ~ . : I 

; '·• :\ -~ 
Prof. D~, ROBERTO RODRIGUES PAES 

·. Presidente 

Cidade Universitáría "Zeferino Vaz", Barão Geraldo, CampinasjSP 
Cep 13083-970, Telefone 19 3521-4950, Fax 19 3521-5267 
www.sg.unicamp.br 
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Demonstrativo de Receitas 2006 
Valores Nominais Em R$1,00 

PROPOSTA PROPOSTA ORÇAMENTO DIF.% I 
ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA REALIZADO REAUPREV I 

DISCRIMINAÇÃO 
ORIGINAL 2"REVISÃO 

(A) ( B) (c) D=(C/A) 

RECURSOS DO TESOURO DO ESTADO· RTE 898.611.816 889.384.368 912.697.015 1,57 

Quota parte sobre ICMS - 2,1958% 881.174.620 873.162.851 896.475.498 1,74 
Quota parte Unicamp sobre recursos ref. Lei Kandir 17.437.196 10.620.448 10.620.448 (39,09) 
Diferença de arrecadação de dezembro de 2005 . 5.547.521 5.547.521 . 
Dif. contábil de arrecadação de novembro e dezembro de . 53.548 53.548 . 
2005 

PROJ. EXP.DO SIST.EST.PUBL.ENS.SUPERIOR 20.000.000 20.000.000 20.000.000 . 

RECEITA PRÓPRIA 26.331.120 25.501.026 26.328.656 (0,01) 

OUTRAS FONTES ·RESERVA PREVIDENCIÁRIAIIPESP 22.523.075 30.199.461 30.245.794 34,29 

Reserva Previdenciária/IPESP 22.523.075 30.199.461 30.245.794 34,29 

EMENDAS ORÇAMENTÁRIAS VINCULADAS . 2.270.000 . . 

TRANSFER~NCIA DE SALDO DE 2005 . (3.736.668) (3. 736.668) . 

TOTAL 967.466.011 963.618.187 985.534.797 1,87 
------

2 
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Demonstrativo de Despesas 2006 
Valores Nominais EmR$1,00 

PROPOSTA PROPOSTA ORÇAMENTO DIF.% PART.% 

DISCRIMINAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA EMPENHADO REAUPREV s/R.T.E. 

ORIGINAL 2" REVISÃO 
I E) ( Fj ( G) H=IG/EI I= (G/CI 

CATEGORIA A • DESPESAS FIXAS 800.550.307 808.743.572 822.140.233 2,70 90,08 

GRUPO I· PESSOAL 798.186.314 806.815.604 820.267.830 2,77 89,87 

- Folha de Pagamento 797.784.064 806.415.561 819.867.787 2,77 89,83 
- Parcelamento da Divida INSS 402.250 400.043 400.043 (0,55) 0,04 

GRUPO 11 - JUR.ENC.AMORT E SENT.JUDICIAIS 2.363.993 1.927.968 1.872.403 (20,79) 0,21 

CATEGORIA B. DESP. COMPROMISSADAS 103.813.820 105.162.349 101.170.0&8 (2,55) 11,08 
GRUPO 111- DESPESAS UTILIDADE PÚBLICA 19.886.603 20.923.620 20.606.305 3,62 2,26 
GRUPO IV- RESTAURANTES E TRANSPORTES 13.619.707 14.307.302 12.935.165 (5,03) 1,42 
GRUPO V -DESPESAS CONTRATUAIS 36.104.442 38.266.201 36.594.885 6,90 4,23 
GRUPO VI- PROGRAMAS DE APOIO 34.203.068 31.653.225 29.033.703 (15, 11) 3,16 

CATEGORIA C· OUTRAS DESPESAS 19.260.469 21.009.811 22.965.553 19,24 2,62 
GRUPO VIl- MANUT.ATIVIDADES EXISTENTES 19.260.469 21.009.811 22.965.553 19,24 2,52 

CATEGORIA D- DESPESAS VINCULADAS 1 12.204.433 4.695.426 2.298.360 (81,17) 0,25 
GRUPO VIII - PROJETOS ESPECIAIS 12.204.433 4.695.426 2.296360 (81,17) 0,25 

SUBTOTAL 935.829.029 939.601.159 948.674.203 1,36 103,93 

CATEGORIA O· DESPESAS VINCULADAS 2 24.640.101 31.56&.372 29.443.850 19,98 

GRUPO IX- DESP.CUST.C/RECEITAS PRÓPRIAS 4.540.101 2.650.000 2.798.478 (38,36) 
GRUPO X- PROJ. EXP. SIST.E.PÚBL.ENS.SUP. 20.000.000 20.000.000 20.000.000 -
DESPESAS VINCULADAS A EMENDAS - 2.270.000 - . 
SALDO DE DOTAÇÃO DE 2005 - 6.645.372 6.645.372 -

SUBTOTAL 960.369.130 971.1&6.531 978.018.054 1,84 

Reserva Previdenciária I IPESP 7.096.881 - - (100,00) -

TOTAL 967.466.011 971.166.631 978.018.064 1,09 
·--

c . RECEITA (.)DESPESA: JANIDEZ ................................................................. I R$ 7.516.743 I 
3 
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Demonstrativo de Receitas 2007 

Valores Nominais Ern R$ Mil 

PROPOSTA PROPOSTA ORÇAMENTO DIF.% I 
ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA REALIZADO REAUPREV 

DISCRIMINAÇÃO 
ORIGINAL 21 REVISÃO 

(A) ( B) (c) D=(C/A) 

RECURSOS DO TESOURO DO ESTADO- RTE 952.327 981.872 1.022.165 7,33 

Quota parte sobre ICMS· 2.1958% 942.326 965.069 1.005.361 6,69 
Quota parte Unicamp sobre recursos ref. Lei Kandir 10.001 10.001 10.001 -
Diferença de arrecadação de dezembro de 2006 - 6.835 6.835 -
Diferença contábil. de arrecadaçao de novembro 2006 - 38 38 -
Diferença contábil de arrecadaçao de novembro 2006 - (70) (70) 

RECEITA PRÓPRIA 26.499 27.729 27.906 5,31 

OUTRAS FONTES -RESERVA PREVIDENCIÁRJA/IPESP 339 - - (100,00) 

Reserva Previdenciária/IPESP 339 - - (100,00) 

TRANSFER~NCIA DE SALDO DE 2006 - 7.511 7.517 -

r- TOTAL 979.165 1.017.118 1.057.587 8 01 I 
' I 

·-· 

5 
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Demonstrativo de Despesas 2007 
Valores Nominais Em R$ Mil 

PROPOSTA PROPOSTA ORÇAMENTO DIF.% PART.% I 

DISCRIMINAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA EMPENHADO REAUPREV a/ R.T.E. 

ORIGINAL 2'REVISÃO I 

I E) {F) ( G) H=(G/El I= (G/C) 

CATEGORIA A· DESPESAS FIXAS 810.691 842.023 852.356 5,14 83,39 

GRUPO I • PESSOAL 809.196 840.517 850.703 5,13 83,23 

• Folha de Pagamento 809.196 840.517 850.703 5,13 83,23 

GRUPO 11 - JUR.ENC.AMORT E SENT.JUDICIAIS 1.495 1.506 1.652 10,53 0,16 

CATEGORIA 8 · DESP. COMPROMISSADAS 103.694 104.249 100.474 (3,11) 9,83 

GRUPO 111 - DESPESAS UTILIDADE PÚBLICA 21.122 20.952 20.589 {2,52) 2,01 

GRUPO IV· RESTAURANTES E TRANSPORTES 13.996 14.035 13.944 (0,37) 1,36 

GRUPO V -DESPESAS CONTRATUAIS 34.438 36.207 35.309 2,53 3,45 

GRUPO VI· PROGRAMAS DE APOIO 34.139 33.055 30.632 (10,27) 3,00 

CATEGORIA C • OUTRAS DESPESAS 22.632 24.004 24.813 9,63 2,43 

GRUPO Vil - MANUT.A TIVIDADES EXISTENTES 22.632 24.004 24.813 9,63 2,43 

CATEGORIA D ·DESPESAS VINCULADAS 1 7.043 6.318 6.365 (9,77) 0,62 

GRUPO VIII - PROJETOS ESPECIAIS 7.043 6.318 6.355 (9,77) 0,62 

SUBTOTAL 944.069 976.694 983.997 4,23 96,27 

CATEGORIA D ·DESPESAS VINCULADAS 2 3.901 8.974 8.766 124,69 

GRUPO IX- DESP.CUST.C/RECEITAS PRÓPRIAS 3.901 2.880 2.672 (31,52) 

SALDO DE DOTAÇÃO DE 2006 - 6.094 6.094 . 
SUBTOTAL 947.981 985.568 992.763 4,73 

Rese!Va Previdenciária /IPESP 31204 32.541 32.439 3,96 3,17 

TOTAL 979.166 1.018.109 1.026.202 4,70 
- - - --

__ L__ __ 

I RE~_EIT~.!..:.l DESPESA: JANOO ................................................................. I R$ 32.386 I 
fi 
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Demonstrativo de Receitas 2008 
Valores Nominais Em R$ Mil 

PROPOSTA PROPOSTA ORÇAMENTO DIF.% 

DISCRIMINAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA REALIZADO REALIPREV 

ORIGINAL 2"REVISÃO 

{A) { B) {C) D={C/A) 

RECURSOS 00 TESOURO DO ESTADO· RTE 1.039.598 1.134.557 1.231.032 18,41 

Quota parte sobre ICMS- 2,1958% 1.029.597 1.117.315 1.213.790 17,89 
Quota parte Unicamp s/ recursos ref. Lei Kandir 10.001 10.001 10.001 -
Diferença de arrecadaçao de dezembro de 2007 - 7.528 7.528 -
Dif. contábil de arrecadação de novembro 2007 - (34) (34) -
Dif. contábil de arrecadaçao de novembro 2007 - (253) (253) -

RECEITA PRÓPRIA 27.405 28.252 28.405 3,65 

OUTRAS FONTES • RESERVA PREVIDENCIÁRIAJIPESP 3.594 . - {100,00) 

Reserva Previdenciária/IPESP 3.594 - - (100,00) 

TRANSFERÊNCIA DE SALDO DE 2007 . 32.386 32.386 . 

TOTAL 1.070.596 1.195.195 1.291.823 20,66 
L...-..---- -- - - - ------ --- ----- -

B 
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Demonstrativo de Despesas 2008 
Valores Nominais Em R$ Mil 

PROPOSTA PROPOSTA ORÇAMENTO DIF.% PART.% 

DISCRIMINAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA EMPENHADO REAUPREV s/R.T.E. 

ORIGINAL 2'REVISÃO 
(E l (F l ( G) H=(G/El I= (G/Cj 

CATEGORIA A- DESPESAS FIXAS 900.133 954.440 986.445 9,59 80,13 

GRUPO I - PESSOAL 697.850 951.726 963.372 9,53 79,86 

- Folha de Pagamento 697.650 951.726 963.372 9,53 79,68 

GRUPO 11 - JUR.ENC.AMORT E SENT.JUDICIAIS 2.263 2.714 3.073 34,61 0,25 

CATEGORIA B - DESP. COMPROMISSADAS 107.039 116.955 111.098 3,79 9,02 

GRUPO 111- DESPESAS UTILIDADE PÚBLICA 19.451 22.776 21.747 11,60 1,77 

GRUPO IV- RESTAURANTES E TRANSPORTES 14.677 16.335 15.304 4,27 1,24 
GRUPO V -DESPESAS CONTRATUAIS 36.990 44.205 44.396 13,67 3,61 
GRUPO VI- PROGRAMAS DE APOIO 33.921 33.637 29.649 (12,59) 2,41 

CATEGORIA C -OUTRAS DESPESAS 23.152 24.075 28.408 22,70 2,31 

GRUPO VIl- MANUT.ATIVIDADES EXISTENTES 23.152 24.075 28.408 22,70 2,31 

CATEGORIA O -DESPESAS VINCULADAS 1 12.608 44.713 42.640 240,09 3,46 

GRUPO VIII - PROJETOS ESPECIAIS 12.508 44.713 42.540 240,09 3,46 

SUBTOTAL 1.042.832 1.140.183 1.168.490 12,06 94,92 

CATEGORIA D- DESPESAS VINCULADAS 2 2.823 10.292 12.101 328,70 

GRUPO IX- DESP.CUST.C/RECEITAS PRÓPRIAS 2.823 2.059 3.869 37,06 

SALDO DE DOTAÇÃO DE 2007 - 8.233 8.233 -
SUBTOTAL 1.046.664 1.150.476 1.180.591 12,90 

Reserva Previdenciária I IPESP 24.942 26.771 27.423 9,95 2,23 

TOTAL 1.070.696 1.177.246 1.208.014 12,84 
.. - ·-

.___R_Ec_~_ITA (~)-oesPESA: JAN/DEZ ....................................... :::::.::::::.:.:.:.::::·----· .. I R$ sJ.so9 J 
9 
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Reserva Previdenciária/IPESP - 2006 A 2008 
Cronograma Financeiro de Desembolso 

Valores Nomina!s Em R$ f,OO 

ANO/MtsDE 
IPESP PATRONAL (6%) 

Valor dl Atualluçlo ValorTotll 

COMPET1:NCIA 
1tt!: mal/U Atuall1iJd0 

IAN 2.462.867,51 2.6n.7ti3,68 S.!3S. 631, 19 

FEV 2.294.738,26 2.427.603,46 4.722.341,n 

MAR 2.263.997,27 2.327.882,40 4.591.879,67 

ABR 2.263.876,21 2.274.610,22 4.538.486,43 

MAl 2.284.553,04 2.235.472,62 4.520.025,66 

JUN 2.289.901,04 2.180.QJ0,15 4-469.961.19 

lU L 1.38),841,03 2.203.435,64 4.584.276,67 

2006 AGO 2.306.645,27 2.078.116,52 4.384.761,79 

m 2.313.230,33 2.036.328.16 4.349.558,49 

OUT 2.318.916,54 1.997.430,05 4.316.346,59 

NOV 2.356.454,42 1.982.877,44 4.339.331,86 

NOV • 13t Sal. 1t Pte 1.191.064,62 1.002.240,97 2.193.305,59 

DfZ 2.374.966,19 1.953.819,01 4.328. 785,20 

DEZ - 131 Sal. 21 Pte Ll43.74218 940.925 15 2.084.667 43 

SUBTOTAl 30.245:>94,01 28.313.565,48 58.559.359.49 

JAN 2.5&5. 123,84 2.075.233,61 4.660.357,45 

JAN {Compl. 1, 79%) 243.470,26 195.448,15 4:!8.918,41 

F€11 2.412.508.01 1.891.571,93 4.304.079,94 

MAR 2. 376. 950,96 1.822.024,62 4.198.975,58 

ABR 2.384.381,56 1.788.824,31 4.173.205,87 

MAl 2.453. 760,94 1.799.937,37 4.253.698,31 

JUN 2461.618.27 1. 762.478,57 4.224.096,84 

'lJm 
JUL 2.553.291,10 1. 781.517,42 4. 334. 808,.52 

AGO 2.473.857,60 1.686.761,32 4.160.618,92 

5ET 2.473.341,77 1.644.388,07 4.117.729,84 

OUT 2.471488,29 1.003.915,68 4.075.403,97 

NOV 2.5l7.0Jl,OO 1.592.035,43 4.1.09.065,43 

NOV -131 Sal. li Pte 1. 225.618,39 77S.210.42 2.c:ro.828,81 

DE2 2. 529.732, 65 1.565.391,58 4.()95.124,23 

OfZ • 131 Sal. 21 Pte 1.276.760,00 790.0SS 56 1.066.815 56 

SUBTOTAL 32.438.933,64 22.774.794,0S ss.Z13.n7 a 
JAN 2.765.125,78 1.671.461,31 4.436.587,09 

FEV 2.619.130,20 1.541.007,59 4.160.137,79 

MAR 2. 593.498,01 1.484.347,22 4.077.845,23 

ABR ?.615.206,75 1.461.371,51 4.076.578,26 

MAl 2. 761.095,76 1..4.%.152,67 4.256..248,43 

20<11 JUN 2. 761.365,07 1.453.555,99 4.214.921,06 

JUL 2.858.953,10 1.458.439,95 4.317.393,05 

AGO 2.866.113,13 1.416.223,11 4.282.336,24 

SET } 784.R97,!H 1 _'Jl8.608, Sl 4 113.5116,38 

... _Q!!!_ ___ r-- __ ____!:_!!}!_ v~--~ ____ __l_?~~ 2R ·-. .1 Q!\~ ~~!-~.? 

-···-· 
. ___ .SU8TOTAL . __ r---· _ __!_7_~~3J10C~,_~ ---~:,_gJ8.0622_!_ _ ___ 42.02_!~ 

TOTAL 90.107.727,65 65.686.422,04 155.794.149,69 
- .. .. --- . 

10 
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